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TOSSES QUE ACABAM EM
TUBERCULOSES

ir í11 / #!

Exija ttmpn
<7uí nnimi

Tosses descuidadas ou que atacam um
peito fraco, se enraizam e podem dege-
nerar até em tuberculose. Esteja alerta!
Tome a Kmulsão de Seott de óleo puroà
de figa d o de bacalháo legitimo da No
ruega. Fortifica o peito e os pulmões. Co-
mece já a formar a reserva de energia
com que rechassar a,s enfermidades.

Recuse toda imitação. A ceei te súhiente a:
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PEITORAL DE ANGICO PELOTBNSE
O verdadeiro remédio de tosse, broncliites, resinado, intiuenza, larynge e .garganta.
O dr, Bruno Chaves, nosso digno ministro Roma em junto á S. S. o Papa, deu com

optimos resultados o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE àoa^eu» filhos, e declara : ^
«Attesto que 

'varias 
pessoas de minha íamilia. aflectadas de^míjucnza. brbnchilcs * tos-

se, usaram com optlmo resultado do PEITORAL DE ANGICO PELOTÉNgÈ, fabricado na
pharmacia Eduardo Sequeira, Pelotas. —Roma.

Dr. Bruno Chapes**
Confirmo este aitestado. Dr, K. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida)
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JLicença N. 511 de 26 - 3 - 906.
Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelotas-Rio ü. 'do Sul.

Vende-se em toda ** parle
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Direcção:
M. COPES PIMENTA
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Qedacção :
CARCOS MADEIRA

C I N X A S . . . <

>4s mulheres dizem geralmente que nào crêem noshomens... Dizem e mentem, porque acreditam muito mais do
que deviam, tu porém, nao sou aúimí O meu maior pec-cado é porventura crer em tudo que elles me dizem, em-bora adivinhando sempre a verdade, que elíes calam...

E isto porque eu tenho um amigo delicioso que, quarrdo me falta, parece que tem a alma na boca... Trocamosconfidencias e impressões e dizemos paradoxos amáveisum ao outro. /:" a amizade mais espiritual e agradável qúeainda houve, llle chama-se Carlos, tem uns olhos muitoClaros e uma alma diaphana, um espirito transparente. Na-
quelle coração, porém, eu adivinho todas as nevoas enre-
ge/an/es de secretas desventuras, que só eu mesma talvezconheço. Mas o Carlos não diz tudo, não diz nada... A'svezes, porem, ella falia e conta-me as historias mais lin-das que um homem jamais inventou. O anno passado poreste tempo, encontrei-o um dia mergulhado na mais anous-iiosa melancolia.

-Que tem você, meu amigo ?Uma historia para lhe contar.Muito triste ? *
—Para mim. Talvez seja divertida para você.Conte Ia.
~- k' uma aventura de Carnaval, que entremeiou osmeus dias msipidos e pobres de aventuras.Ah, uma aventura de Carnaval 1 Uma historia demascaras] Quem nao a tem na sua vida ?~ Eu tenho a minha e vou narrar-lh'a. Eoi uma in-sulsaf uma vulgar aventura, uma dessas aventuras delicio-sas e encantadoras, que nascem singelamente por entre otumulluor estrepitoso desses dias bulhentos de folias, degwzos e de mascaras...

delirantes)' 
J'nd°S ****? de expQnsÕ€S Pitorescas, effusivas,

—£"' quando a ironia anônima da multidão reduz sa-tincamente a alma humana a symbolos grolescos, e arras-la-a perversamente enire gargalhadas e apupos no meioconfuso do turbilhão alucinado das ruas...

mim» Z&l0-S 
' 
ÍI-?/S' Heiw ?- A mascara no roslo e aalma toda a mostra /...

a^c ^E',Ver,dade'JArlequins e verrots, Colombinas e bô-
™<=P»ii S , do™lnós- Palhaços e pierreles. tudo so-mos nos mesmos! A hipocrisia e o artifício, a maldade e o
» w»c ? T°r 

e a a'esr'8' a dôr e ° ciume, a felicidade e
Imfím ° 

Pr£""° e a 9araalhada •' a Humanidade núa,
—E é no grotesco doloroso dessas phantasias banaes

.". 
' •'.. v

ou expressivas, que reside ius/amente o espirito incon^rijente do mascarado! >"consct~
-!:' verdade /...
-Dahi, eu gostar de mascarar-me somente nara rmzer ironia, para escarnecer também do povo... por vinaancal

„—E eu também... !ravi*to-me de pierrot '^"v*«/-Ta/, bem. E' a alma paradoxal da foliaPois foi assim que começou a historia da minha aven-fura. Travesti-me e fui dançar. Era um baile de mascarastu, num alegre pierrot, muito risonho e taqaretla H»viÀpierrettes e colombinas, dominós e arlequins, apache* en»lhaços. Dancei uma, dancei duas. dance, ires w« comuma colombina l:namorei-me delia e ella enamoro.í-srdemim... Ambos de mascaras. Amamó-nes assim
nadaL ° ° ^^ é *C///"* ?aScé * 'udo' morre de

-~~£, minha amiga, pierrot, que nunca amara sem mas-
S í0La,frel°'Bdo,d,? PtSiZS? e disse """» P°lavra deamor a colombma... Ella porém, (como $ão as mulheres fi
ef,T-, Iwfe t°nÍO, 

e 
,CahlL A ""»*?«•«... Quem seria

1 nLlífnf/f 
cok'"'hwa- W espedaçava o coraçãode pierrot? Dava a vida para conhecel-a. Um galanteioum madrigal. um sorriso involuntário, porque a minha mas-caf? na sempre... e pedi-lhe que arrancasse a mascara«Nao l Nao h recusou colombina no arlificioso falsête deuma phrase fingida. Eiquei triste... Porem a minha mamaracomo a da figura ridícula e trágica do Homem que n riâsempre, nao aquelle riso cômico e sinistro, que huao des-creve mas um riso amargo e contrafeito de pierrot senti-mental. Pedi novamente e ella novamente recusou Poucomais, e a colombma se perdeu no torvelinho do salão foiembora, desappareceu e não tirou a mascara Destarteamei-a e nao sei a quem tive amor. E desde aquella rwtte a procuro em vão. Ella apparecera e se sumira na pénumbra da noile, e eu nunca mais a vi. Mascara maldita I—tzra como a mascara eterna dos homens :-auantomais a vemos, menos a conhecemosl... watuo-E inda hoje a procuro, e nadai... Nunca mais acheiuma colombina que viesse alegrar a alma deste pierrotvagabundo... As mulheres são assim .-nunca tiram a mas-

—Sorrio e calou. T. eu também sorri e calei poraue*acreditando pelle, adivinhei a verdade que a sua bócca nãoaisse... Por isso eu creio nos homens.
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Lúcia da Graç
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ABELEZA DA MULHER
RESIDE NA SUAVIDADE DE SUA CUTIS, QUE PODE
CONSEGUIR I: CONSLWVAk USANDO DIAlílAMLNTI.

, «O SEGREDO DA SULTANA»
(Loção aniicíclica) Agradavclmcnle perfumada

A VENHA BM 'IODA A FARTE

Laboratório do SA.BAO RUSSO - Rio de Janeiro
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(Para o Salvador Thevenard)

r.
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O divino esplendor de teu olhar,

Que cinlila em minhaima sonhadora,
* E' o flamejo das chamas de um aliar,

'Que 
vibram de beleza encantadora.

v ¦¦•

•Na loucura infinita de te amar,

Procuro a tua imagem sedutora,

Pára o meu sofrimento amenizar.

Entre a tua volúpia redentora...

Quero viver feliz eternamente,

Na delicia de tua boca ardente,

Onde se abrasa todo o meu desejo...

Deixa os meus lábios, entre os teus, immersos,

Para exaltar a gloria dos meus versos,
¦ 

*

Na alvorada vermelha do teu beijo... ;

Manoel Vírginio
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A verdade
triunfa sempre !

E a verdade e que:
a

llMI. ...
1M1 cstá vendendo, na sua nova seçào de

varejo pelo preço dos fabricantes,

ganhando apenas o desconto !

Rua do Comercio, 2

S*
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1SI CS ^V S 1FRAQUEZA PULMONAR
D D ESTOMAuü, FICADO iTlNTISTINOS UXff£&£^82i&SSE
SAL DlCARLSBAD PHOSPH0THI0COI

isaa
Francisco Giftoni & Cia. - Rüa t- cie Março, 17 - RIO DE JRNEIRO
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Da vemaculidade
e do patriotismo

Pérsio Nascimento

Se fossemos poder legislativo vedaríamos a difusão de
tudo gue alfenlasse confra a vemaculidade e contra o pa-?riofismo, mas na acepção cristalina desses vocábulos.

A palavra escrila e falada não poderiam ser v 1 r de
agentes desharmonicos, quebrando, de modo lâo flagrante
como amiude assistimos, o ritmo gue os altos cens conce-
deram ao homem para superiorizó-lo dos outros animais.

Por que a preocupação de mostrar gue a linguagem
portuguesa tem duas vemaculidade ? Que a americana é
mais bela do gue a europca ?

A vemaculidade da língua gue se fala em Inglaterra é
a mesma que se fala em Estados Unidos. A linguagem pôde
polir-se. Leiam Milton ou Edgar Pòe, João de ftarros ou Rui.

A afirmativa de que a vemaculidade tem pátria é vis-
lumbre de um nacionalismo gue devemos combater.

Quaes
os requisitos

yft>/]yV.yyy 
'y ¦

;¦

_

que V. Excellencia
exige das boas

linhas de bordar?

\ .

...>x

Talento
... \ ¦

solida illusttação
"i'

possue o dr, Victor Russomanno, íiguità de destaque no corpo medico de Pelotas, tendo praticado com brilhantismo, no Hospital de Misencordia do Rio cie Janeiro, no Hospital Macieltle Montevidéop na Maternidade do Hospitalde Mejia, de Buenos Avres. í.x Prefeito da cidade de Pelotas, Director cia Hvgiene é dèpiitado á Constituinte. K' rle tão distineto medicoo seguinte attestado :

>*-r. --¦ : Há

#"¦

«O abaixo ^ssjgnadò, bacha-
rçl em seiencias e letras, me-dico e cirurgião pela Faculdade (le Medicina do Rio de Janeiro, attesta haver colhido emsua clinica effieazes resultados
com ò emprego do excellente
preparado GALENO. íAL, formula do illustre ctilíega dr!Frederico YY. Romano.»

• Dr. Victor Rússomano.
(Firma reconhecida)

Sendo o dr. Victor Russomanno prestimosoauxiliar do serviço de gynecologia e obstetríciada .santa (asa de Pelotas c professor de hvgi-ene e therapeutiea da Faculdade de OdontoTo-
gia e I harmacia. sim palavra revestese de umvalor extraordulario. imçòndò-sè a sua opiniãoa todos quanto necessitarem de um poderosodepurativo e tônico.

xr {M ©AlrENÔGAL ~ suprema conquista daMedicina - premiado com o - DIPLOMA DEHONRA —encontra se em todas as Pharmaciase Drogarias dó Brasil e das Republicas Sul-Americanas.
- Apr. D. N. S. P.-N. 211
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RESISTÊNCIA.? 
Flexibilidade dosfios ? Firmeza das cores ? Fixidesdo bnlho? Pois todas estas são qua-hdsdes que as linhas Mouliné fStran-

»*a Cot.,on) e TorÇal Per<>la marcaAncora" lhe offercccm em alto grau,permittindo-lhe fazer bordados á ai-tura de sua habilidade e que se mantêm
sempre bonitos e vistosos. Além defirmes e garantidas, as 350 cores dosortimento de linhas "Ancora" têmbrilho fixo, que resiste ás lavagens
continuadas. Qaalquer espécie de bor-dado feito com linhas "Ancora" temduração mais longa. Por isso, exijasempre Mouliné 'Stranded Cotton) eTorçal Pérola marca "Ancora"! Faça
questão desta marca, e V. Excia.
aproveitará melhor seu tempo e seudinheiro.

Mouliné (Stranded Cotton) e Torçal Pérola

ANCORA
......... ,,.. ¦_¦ .,

.yy

Sempre julgámos infantil a preocupação de joao deLemos em «ver» gue a lua de Portugal era mais bela do guea de Londres... Também, pueril, nomeamos a concepção docisne que se chamou Gonçalves Dias, ao dizer que o nossoceu lem mais primores...

Si a Ncmaculidadec uma grande \irtudc, sejamos vir-fuosos ao disseminar as belezas de nosso idioma, nunca,
para tal fim, usando das figuras comparativas que, emboraelevando o idioma e o pafna, venham nos colocar no terri-torio antipático do nacionalismo mesquinho.

Disse figura culta que a vemaculidade é um perfume'.eleva e embriaga.
Portanto, usemo-lo com parcimônia para que nunca nosembriaguemos...
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' ~~ ^^^s^r^^X Quarda bern o teu segredo.

XJ^^3*—w Não o digas a ninguém.

De que ames eu tenho medo;
¦.,;¦'/¦ - .

De que não ames também.
..'¦'¦,'¦¦• {
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Carnaval.
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.-; •

Carnaval! A loucura da morfina
Embebedando a turba desbragada...

Ebrio que surge, mole, numa esquina,
Dançando o «samba» em cima da calçada

V

Um Arlequim, trazendo Colombina,
Canta a «Loirinha» numa voz maguada...

E um Pierrot, triste aspira cocaina,
Cantando um tango em voz estrangulada...

E rua em fora, pelo asfalto mudo,
Soluçam vozes... tênues de veludo...

Vozes cançadas pelo ardor da orgia

t-y

Passa um cordão; os carros vão passando,
E Pierrot, da calçada, fica olhando,

Olhos parados, tontos de alegria...

:.,>
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O íeu segredo

Covarde, que quer e evita

Seu destino conhecer,

Minha alma, tremula, hesita,

Entre ganhar e perder.
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Será risonha a verdade ?

Ouve cá: O teu segredo

Occulta a felicidade ?

Não, não digas. Tenho medo.
•

Ai! lem cautela, querida.
De ser roubado o defende,

Pois sinto que a minha vida

Do teu segredo depende.
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OSSO CONCURSO LITERÁRIO
«De quem são esíes poemas ?»
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Encerrámos em nosso numero passado o publicação da
serie de poesias gue concorreram oo certame de conheci-
mento de eslylos poéticos que «Vida Capichaba» offereeeu á
sensibilidade artística dos seus leitores.

Quasi Iodos os poetas inscriptos mandaram-nos as suas
composições, que foram publicadas no decorrer do concurso,
segundo as normas estabelecidas. Outros, raros, não as pu-
deram mandar, por impedimentos momentâneos, que nos com-
municaram. A todos «Vida Capichaba» apresenta os seus
agradecimentos sinceros pelo brilho que vieram dar ás pagi-
nas.do Concurso com os íulgores da sua penna e a chuva
de ouro da poeira das azas da sua phantasia, ou pela sym-
pathia de que, mesmo abstendo-se de concorrer, nos cer-
coram.

PRÊMIOS —Aos leitores que mandarem maior numero
de respostas certas serão offerecidos os seguintes prêmios:

í 1" Prêmio—Um corte de vestido de fina seda, si o pre-
miado for senhora ou senhorita ou um corte de camisa de
seda, si fôr homem. Podemos garantir o valor deste prêmio :
seda palrioticamente nacional, porém esplendida, Bosta di-
zer qtw. é fabricação e offerfa das victoriosas CASAS PF.R-
NAMBUCANAS.

2*—Tendo o incêndio destruído as «Casas Reunidas»
de Isaac de Almeida Simões, que gentilmente tinha offere-
cido o segundo prêmio deste concurso, a Direcção da «Vi-
da Capichaba» providenciará sobre o prêmio do ?: eólio-
cado.

3*-Uma assignatura annual da Vida Capichaba.
Outros prêmios : —Uma assignatura semestral da nossa

revista e livros de autores nossos, que os queram offerecer
para este fim, já tendo esta Redacção recebido um «Ifamon-
te», de Almeida Cousin, um «Caiçaras», de Carlos Madeira e
a promessa de um «Poetas Capichabas», actualmente no pré-lo, de |osé Victorino de Lima.

COUPON CONJUNCTO
N, 1—«BAILADO DAS SOMBRAS»

Poi escripto por . 

N. 2-«SI ml: PERGUNTAM POR VOCÊ»

Poi escripto por .-..

N. 3—«DENTRO DA NOITP.»

' "I C'wy I 1 \.}l\.) \)\)\ . . . ¦_. . * . » . . » • . • . * . «¦ ,« . ...... . . . . . : ' 
. -t

N. 4-«NÃO MORREU»

Foi escripto por
<* N. :>— Marcho!» 4

¦ \ji v.ot-1 ifíiii por -.....«..,

N. 6-«A VERDADE»

Poi escripto por

N. 1-«MORENA BRASILEIRA»'

Foi escripto por  

N. fi-«SONHO DE AMOR»

r oi esLiipio por **•*••••.••••*•••••».••»»'*»••«•»..,,

N. 9— «POBRE NINA ROSA»

P~oi escripto por 

'

•

,

.'".y 1 
' 
y ly-"¦¦-¦;'

."¦•'--'-..¦

; •;•¦.« fi-

N. 10—ESTIO»

i oi escnpio por •.•»•».»..,..,,„..»#»..,.»,,,..».».«
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N. 11—A CASA ALEGRE DO BAIRRO ESQUECIDO

Poi escripto por ...........

N. 12-«O SONO DA FREIRA»
*¦

Foi escripto por .;.<

IJ--MANSÃO DA ARTE»

roí escripto por 
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N. 14-«AUSENTE...»

Foi escripto por ..._, __;

N. Í5-«0 POEMA DA MENDIGA BONITA»
'% 

¦

Foi escripto por
V

N. 16—«T1U CANDIO»

Foi escripto por  .....

N. 17—«INCERTEZA»

Foi escripto por

N. tft-«FLÔR MORENA»

Foi escripto por .

N. 19-.ZABUMBA»

Foi escripto por .....

N. 20—«CIGARRO»

Foi escripto por .......

N. 21—«PERFEIÇÃO»
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Foi escripto por

N. 22—«LAGRIMAS Dc MÃE»
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Foi escripto por
• í ./-
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Recebemos grande numero de coupons com os votos
dos nossos leitores e leitoras. Como, porem, é possível quemuitos se tenham extraviado, principalmente de leitores dointerior do Estado, resolvemos publicar hoje urn «coupon»
conjuneto ern que o leitor poderá mandar, de uma só vez
todas as suas adivinhações de Sherlock literário, sob ascondições seguintes:

laJ- Para cada composição só se contará unui res-
posta de cada leitor.

2a.)-Quando oceorrerem, do mesmo leitor e para a-mesmas composições votos em coupon separado e em cot/-
pon conjuneto, serão contados somente os dos coupons se-
parados, isto, porém, se fará sem prejuízo dos votos que sófigurarem no coupon conjuneto.

3a.)—O recebimento dos coupons se fará até o dia 20de Março, devendo o numero de «Vida Capichaba* de 30 deMarço trazer o resultado final do concurso
"-•y.
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Sul America Capitalização
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Companhia Nacional para Favorecer a Economia
Sede social: RUA BUENOS AyRES, 37 - Esq. QUITANDA - RIO DE DANEIRO
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Olho o ceu.
Ütna, dtiü5, começo ei c:on-

lar tis eslrelkjs... Ires, çruèifó...
Nuo posso rruiis conlal-as,

meu Deus! Suo tarifas 1
Olho u lua! Um nickel de

íoslâo ü sorrir pára a Terra...
ingênua, bôa.

Eu tenho uma aversão phan-
tastica ao luar!

Você sabe porque ?
Porque elle le enlaça, por-

que le beija, porque te faz ca-
ricias que le não posso fazer!

Roque Pires

Visitante

Acompanhado do sr. Anlonio
Martins da Trindade, esforçado
agente da mesma sociedade
bancaria nesta capital, deu-nos
o prazer da sua visita o sr.
Marcial Salaverry, inspector
da Auxiliadora Predial S. A
(Sociedade Bancaria de Cre-
dilo Real) que veio a Victoria
em missão especial desia socie-
dade auxiliadora de construo,
ções prediaes, estando hospe-
dado no Hotel Central á dispo-
sição dos interessados. O sr.
Salaverry, que é um perfeito
gentleman representa lambem
para nós alguém da familia
plumitiva, pois é um technico
desportivo e um jornalista que
redigia inda ha pouco as chro-
nicas do Boy\, na pagina es-
portiva do «Correto da Manhã.»

Gratos pela visita. *

DEVEIS ADQUIRIR TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO:

PORQUE

PORQ-JE

PORQUE -

,.

ficaes obrigados a economizar mensalmente uma pequena parcella de
vosso rendimento ;

todos os titulos concorrem mensalmente, ou sejam doze vezes por anno
a um sorteio de amortização, graças ao qual podereis receber iinmedia-
tamente o capital garantido ;

depois de pagos os dois primeiros annos podereis retirar adiantamentos
ou mesmo resgatar os vossos titulos pelas quantidades inscriptas nos
mesmos ;

PORQUE
PORQUE

PORQUE

¦ i:

No 15 Anno participarei» dos lucros da Sociedade;
DEPOIS DE PAGOS 15 ANNOSt PODEREIS, EM OUALQUER MOMENTO
RESGATAR OS VOSSOS TÍTULOS POR QUANTIAS SUPERIORES ÀS
IMPORTÂNCIAS CAPITALIZADAS;

no caso de desejardes, no final de 15 annos retirar somente os lucros a
continuar com os vossos titulos em vigor, nâo tereis de pagar mensalida-
des senão durante mais 8 annos, pois todos os titulos ficam isentos da
qualquer pagamento depois de 23 annos;

masmo depois de entrar no gozo da isenção de pagamentos, vossos titu-
los continuarão a participar dos sorteios que se realizam am publico, no
ultimo dia útil da cada mez;

PORQUE - a SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO assuma para com os portadoras dos
seus titulos a obrigação de pagar o capital garantido nos mesmos sa
não forem contemplados em nenhum dos 360 sorteios realizados durante
a vigência do contracto

FINALMENTE, É O MAIS PRATICO E O MAIS VANTAJOSO SYSTEMA
DE ECONOMIA AO ALCANCE DE QUALQUER PESSOA.

PORQUE

PORQUE

PROSPECTOS, INFORMAÇÕES K ACQUISIÇÃO DE TÍTULOS NA SEDE SOCIAL

Rua Buenos Ayres, 37 Esq. de Quitanda
OU COM OS INSPECTORES E AGENTES '

Nesta capital - Rua Nesior Gomes, 52
s

DOENÇAS DO CABELLO
E PO COURO CABELLUDO

SÓ K CAI VO
0UE*T OUER

ipn!L<n>©E^n<o>
FORMULA E PRFPO&ac.ftO PO PHC? FRC.° GIFFOtfl
A VENDA HAS ."HARHACIÂL DROGAPI&S F NAS CASAS DE Ia OROEM
FRANCISCO SiFFONI & CS-RUA H OE MARCO. 17-RIO Oi JANEIRO
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Para o flluirrçar Silva

Com a saudade releto os madrujais,
Da nossa pobre pagina azulada,
Do nosso amor que em fardes tropicais.
Tecemos ao sol poslo pela estrada.

Eras só minha... e a lerra, em roseraís,
Abria-se serena e perfumada,
£ meu beijoVleus benos musicais,

^Gulreavam pela tarde iluminada.

*%T

Ayora que nao mais vejo brilhar,
No ceu do nosso amor que hoje e desfeito,
A esmeraldiana luz do leu olhar,

¦

Sinto (jue minha maçjua nesta vida/
E' ver-tc eternamente no meu peito
E eternamente te sentir perdida.
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Dr. Mascarenhas
k «mirai anêmicas dá cores rosadas e liadas!

Tonieo do» NERVOS
Tônico dos MÚSCULOS
Tonieo do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um tò vidro vos mostrará sua efficacia
Alguns dias depois de uso do "Vltamonad

JUvSwSnrMr 3^£KÍÍKLdé energ,a P^sica, deJUVENTUDE, de PODER, que se nâo oxperi-mentem antes. Este effeito é muito caracterls-tico* por asilm dizer, palpável e contribuo emextremo para levantar o moral, em gerai deprl-mldo, dos doentes, para os quaes o remédio éparticularmente destinado.
Depois sobrovem uma sensação de bem•star, de bom humor, de vigor intellectual. AsIdéas apresentam-se claras, nltidac, a concepçãomais rápida e viva, a expressão e a traducçáodas Idéas mais fáceis, mais abundantes.
0 augmento do appetite acompanha estespnenomenos, e. no fim de pouco tempo, ha um•ugmento tensivel de peso.

A' VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

j 
Deposite Geral: DRÕGÃrTa BAPTISTA

I Rua te de Março, 10 - Rio de Janeiro «
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0 peccado
de Adão

/ABORATOfttO
/^fiUL Lei te

O RBGüLRDOR. /D£AL
l/qu ido - Comprimidos

Em minha mesa de Ira-
balho, sei^rno...

Para que haverá Deus
íeilo o homem, sua obra
prima, paru o fazer sof-
trer tanto ?

Primeiro, deu-lhe um
cérebro. Modelou-lhe de-
pois, um coração. Por
fim, expuJsou-o do Parai-
/.o...

Culpa de Adão?... da
maçã ?... da serpente ?...

Nada I
Si acaso houve crime,

quem o come lieu foi o
Creador, pondo ante os
olh o s esbugalhados de
Adão, a carne moça de
Eva!
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A lua passa despelalando cuméhas brancas pelo ceu
nn.F.ron^ £?" 

° ül?° ?/l,,~° mf,,1'*<> msondavel~-na ma-
tóflre de luz como Medrais que se abrem para as precesnu u, orquestração do hinos ou bocas que se abreamor numa spofeose de beijos..

E a lua, moça praga de cabelos brancos, desnudandoo colo pelo espaço, e sacudindo a cabeleira fina de finoroxel de neve, deixa a amplidão polvilhada de fluido fino denna seda. Sorri... espreguiça-se... e uma chuva de eaméhusderrama-se Iransmudando-se em beijos fluidos na lafescenlna eferea para o fantasma ébrio que dança na faníasmago-ria dos poetas...
lia

brancos..,
uma insação azul na maciez dos seus beijos

ím para o

r -

|V"-
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AS CREANCAS
E OS VELHOS

Nas Creancas, a tosse é um mal
quasi que permanente. Sejam sadias
ou doentes, as creancas nâo escapam á
visita freqüente da tosse. E o "Bromil"
na tosse das creancas, é de um effeito
admirável, bem como na coqueluche,
cujos accessos cedem rapidamente.

Para os Velhos, o "Bromil" é uma
protecção providencial: combate a
chamada Tosse dos Velhos e, acalman-
do os accessos que se manifestam de
preferencia á noite,
permitte ás pessoas
de edade o beneficio
de poderem dormi T "/V 

f^<&
tranquillamente. /^ /%\ §jy

'Vjí

Senlindo-lhe o ósculo de veludo, cerro as palpebras e
hf& rCe- T'" ai ,lm'díia d0 **> v«»eihò d." >eusía!b«OS macios de pétalas..; E veio-lhe os olhos num langor pa-rodisfaco absorvendo o infinito... e sinto-lhes a canela ave.

iudada de luar; caricia
romântica gue evoca uma«noite embalsamada de
sândalo oriental...

E você amplia-se no
meu pensamento; vejo-a,
na efervescência de mi-
nha fantasia; mais lan-
guida, mais bela e mais
mulher... Sinto-o gual ca-
méha branca porejada'
de orvalho de rosas... E
me vem uma vontade lou-
ca de sugar-lhe as peta-
Ias camélia branca... De-
tenho-me... porém meu
pensamento beija-lhe os
olhos—dois gõlfos de luz—onde navega o subrna-
ri no misterioso do meu
anhelo...

E você ampliasse no *
meu pensamento, mais
bela, mais lang urda e
mais mulher... È a tua, de
colo nú, passa despela-
lando camélias brancas
pelo ceu...
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TOSSE? BROMIL
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Do sr. CIovis Puito, se-
crelano geral do Com-
rnercial Alhlefico Club,
de Alegre, recebemos
communjcação de gueem Assembléa Geral re-
ahzada em laneiro p. p.
foi emposs a d a a nova
Direciona gue norteará
os destinos desse Club
durante o corrente armo,
a qual ficou assim con-
stüuida :

Presid., Arsiho rerrei-
ra, (reeleito); vice-presíd.
Carim Tannure; secreta-
rio geral, CIovis Pinto;
t* secretario, M a n o et
Paulo Rodrigues, 2* se-
crelario, Manoel Mendes;
1* lhes., Luiz Mof tá; 2/
lhes., Paul Moulín. Com.
Sportiva — Hélio barros,

*- (reeleito), Floresían Erei-
tas, José Vieira Gomes.
Conselho Piscai— Ansli-*
des Moreira, José Corte
Imperial, loao ftaplisfa
Pinheiro, Lauro Barros,
(reeleito) e Idahno Go-
mes Amonm, (reeleito).

Gratos.
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A MORTE DE PIERROT
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Pierrot, olhos tristes, semi-occuitos na colleretle de tarlatana, trazendo
numa mão o bandolim, na outra a moscara, que de nada lhe serve

nem mesmo para occultar o melancólico semblante, caminha pela
mesma avenida em que viu sumir, ao longe, o auto mo vel de

Colombina.

Pierrot... Pobre Pierrot l...
Nada mais existe do seu sonho tão lindo I

F' inútil Pierrot... F' inútil amar uma Colombina.
Pierrot, fropego, cançado, caminha ainda. Lagrimas es-

correm-lhe lentas peto rosto. F os riscos negros do
rimei que escorre, tornam-lhe mais ridícula e gro-

tese a a physionomia. Perde o equilíbrio, cahe.
Pela madrugada, num monte de confelti e ser-

pentinas, uma mascara e um bandolim aban-
donados...

¦ 
¦. 
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Tange ao longe um sino.

Quarta-feira de cinzas...

Nelly

No
Club
Vicio-
na
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O alegre btoco dos «Cossacos do Don>», que muito coniri-
buiu para o encanto das matinèes infantis do Club Vicio-

ria na segunda e terça-feira dò Carnaval.
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O Sonho dos Crysfaes

Dentro da terra, o ventre muternul amado
Adormeci sorrindo na vertigem
Do Passado...

Na gloria mineral da minha origem
Synthetisadò eu venho
Da symetna das figuras reclas,
Da elegância das linhas mais esllietas
Dos polyedros que desenho...
Formosa projecção de células dormentes,
Apotliéose de sombras peregrinas,
Crystahsadas formas transparentes,
Fascinantes e divinas...

E, como a luz que se sentiu escrava
Dentro da trevo immensa em que morei,
Um silencio interior symbolisava
A magua
Quando me petrifiquei!

E' para outra existência que desperto :
Eu venho do explendor dos emoções euptivas,
Do abandono remoto de um deserto,
Todo habitado de esperanças vivas...
Venho viver agora noutra vida
Pela força de mágicos poderes
Para sentir esta anciã não sentida
Ate aqui, então, por outros seres!

E contra as leis biológicas, eu ponho
O meu desejo todo soberano,
Dentro do goso virginal do sonho,
Que se eleva perfeito e quasi humano!

Eu venho finalmente para o verso
E venho para a rima,
Na harmonia sem fim deste Universo
Que me eleva, engrandece, e me aproxima,
Atravez do poder mediumnico do Artista,
Do explendor e do ideal..
Um mineral idealista
Humanisando o mineral!

Aos caprichos da sorte tenho sido
Muitas vezes torturado...
E aos caprichos da sorte revertido
O que tenho contemplado!

Espelho, taça, jarra para flores,
Scintillei nas alcovas e salões...
Quantas lagrimas e dores
E guantas lagrimas e dores
E guantas illusões!...
Quanto sorriso morto, indifferente,
Quantas juras de amor tão mentirosas,
Quantas rosas morreram, quantas rosas,
Inutilmente...

Ail quanto corpo de mulher bonita,
Quantos lábios pintados de vermelho
Andaram dentro da minha alma affhcta,
Sendo espelho...

Quanto cérebro eu vi louco, inilammado.
Fraco, tombando ao sopro da desgraça,
Buscar um lenitivo, allucinado,
Sendo taça...

Quanto segredo mudo vibra e existe !
Quantas vezes ouvi vozes queixosas
Da alma das rosas, perfumada e triste,
Pobres rosas...

Poeta! Leva o meu sonho e, aureolado,
Pelo explendor da minha vida,
Sentirás os mysterios do passado,
Toda belleza colorida
Da minha dôr!
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Canção
de

amor
(Pára Adelpho Monjardim)

Numa eterno e harmoniosa orchestração de folhas far-
tulhanles a floresta; ao longe o murmúrio das vagas, e como
dançarinas onenfaes em bailados iythmicos, as estrellas num
faiscar ímmortul no infinito saião de madrepcrola.

Na alameda sombria, envolta em sumptuoso resplen-
dor de luar, surgiu seu gracioso vulto todo de branco, mui-
to alvo, e bello. Era um lirio de amor que se abria para per-
fumar o meu jardim de sonhos.

Tinha nos meus olhos, duas contas azues; nos meus la-
bios, pétalas de sangue e na mmiralma a gloria dos ricos
uneis de seus doirados cabellos.

juntos-, bem nintinhos, de mãos dadas, entre flores, ia-
mos pelo estrada nsonha da vida, na sublime canção de nos-
sos beijos.

Depois... Você partiu com um sorriso nos lábios, suo-
ti! como uma canção de amor, para não mais voltar... Fiquei
só... E na angustia de relembrar momentos felizes, via entre
ondas de luz, bem longe, no fim da alameda silenciosa, de-
suparecer o seu vestido branco de seda e, tinha impressão
que me acenava, que trescalondo leve e delicado perfume
dizia-me :

—• >\deus I
Com um collar de finas e dondas lagrimas desusando-

me pelas faces, pallidas e desfe i t a s, supphcava a luz de
seus olhos e o oiro de seus cabellos.
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Decorreram annos. Tudo passou rápido, ligeiro, como
a existência.

E agora tenho em meus olhos, outros olhos; nos la-
bios, outros lábios e na minh'alma uma cabelleira negra de
azeviche que c a saudade do meu. do seu, do nosso amor
que foi tudo e que hoje não é nada...

¦X x. x

Jliíiayde £ima

E numa afinidade comprovada,
Tu seguirás, udeunte, pela estrada,
Que vem do nosso trágico destino.
Segue 1 que eu te acompanho e te iltumino!
Seguirei procurando a tua gloria,
Seguirás procurando o meu amor!:¦¦,,¦.'. : 
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Antônio Serapiao
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No Club

Victoria

«Garotas da Folia», a/n ò/oco animadíssimo

que pintou o sete nas matinês dn.Clüb.VL

dona. Alegres, ostentando original phanla-
siat entoando linda marcha, as «Garotas»

alcançaram um grande successo.
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B/oco «Só Farras», um rios ma/s

alegres blocos que tomaram par-

le nas matinês infantis do Club

Victoria. Gente animada e amiga

da farra carnavalesca.
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.« De Quem são estes Poemas ? »

Por falto de espaço, deixou de ser publicado na pagi-
na de «Nosso Concurso Literário» a lista dos poetas gue em-
prestaram o brilho das suas producções oo nosso certamen.

E' a seguinte :
Paulo de Freitas, Alvimar Silva, Teixeira Leite, Nicanor

Paiva, Alberto de Oliveira, Cyro Vieira da Cunha, Nilo Ap-
parecida Pinto, Augusto Lins, üuilly Furtado bandeira, Violeta
Costa, Oswaldo Poggi, Salvador Thevenard, Odilon Luna, Ly-
dia Besouchet, Antônio Serapião, Antônio Pinheiro, Wilhs
Cunha, João Bastos, Ruy Cortes, Newton Braga, tlaydée Ni-
colussi e Almeida Cousin.

Os leitores gue votarem servindo-se do, coupou-con-
juncio, publicado hoje, deverão assignú-lo, remeltendo-o de-
pois a esta Redacção, em enveloppe com o nosso endereço
e mais a palavra «Concurso.»
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José Costa

Tendo estado na gerencia das otficmas da Vida Ca-

pichaba durante os meses de Dezembro e Janeiro, o sr. José
Costa não exerce mais essas funeções desde o começo do
mez gue hoje finda.

Dando noticia aos nossos leitores, ussignunles e annun-

ciantes dessa occurrencia, scienhticamos a todos gue o re-

ferido sr. não tem mais poderes para angariar assignnturas

e annuncios para a nossa revista.
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O «Solta Nega» não desmentiu, no
carnaval deste anno, as suas hon-
rosas tradições. Fo/iôes de quatrocostados, os componente* do valo-
roso e querido bloco do Club Vi-
clqria, corno príncipes da fuzarca,
prestaram as mais retumbantes //o-
menagens ao nh ric so deus Momo.
Ao som da suo vibrante marcha.«Solta Nèqa» grangeou um succes-
so indiscutível.
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No Saldanha
da Gama

O gracioso bloco «Marmhemnhas

d'Agua Doce», gwe /a/?/o successo

alcançou no carnaval satdanhista.

0 torneio iniíiüm dedicado a
imprensa pelo C. R. Sal-
danba da Gaina

ASSIGNATURAS

Pedimos aos nossos assignantes gue reformem as suas
assignaturas com os nossos representantes nas diversas lo-
cahdudes do Estado.

«Vida Capichaba» não tem. presentemente, nenhum
viajante incumbido desse serviço.

Foi levado a effeilo, no dia 25 deste, o torneio mi-
lium de Water-polo, gentilmente dedicado á imprensa local
pela Directoria náutica do Saldanha, e ganha pelos valentes
water-polo players que defenderam o leam da «Vida Capi-
chaba.»

Daremos, no próximo numero, reportagem completa do
que foi aquella manhã de esporte com que o alvi- r u b r oT
sempre pródigo em gentilezas, brindou a imprensa capicha-

A felicidade raramente resulla da posse das coisasmas dos esforços realizados para obter essas coisas Datiise segue que o frabalho é uma das fontes mais seguras dafelicidade. ua

Le Bon
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Salvador Thevenard, recém formado
em sciencias jurídicas e sociats pela
Faculdade de Direito da Universidade
do Rio de Janeiro. £' uma das mais
brilhantes expressões da infellectuali-
dade moça de nossa terra. Poeta de
apurada sensibilidade, jornalista sclh~
tillante, occupa, acfualmenle, o cargo
de officiai de gabinete do Prefeito Mu-
nicipal de Victoria.
Seu espirito elevado, seu caracter re-
ctilineo seu coração boníssimo, o in-
tegram na communidade dos homens
de bem do Espirito Santo de hoje.
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Escola Supe-
rior de Com-
mercio

Uma turma de intelligentes aiumnos
da nossa Escola Superior de Com-
mercio.

Por que me indagas pelo meu péssedò?

que duvida te esmaga e te atormenta,

j)ara entre nós abrir, inesperado,

esse parenlesis com- vez ciumenta ?

jamais por mim um dia interpelado

toste; discreto, sé como eu. Ausenta

de ti um pensamento mau, amado,

e ama-me que de amor estou sedenta I

Dizer-te que oulros homens foram meus,

ou que ia mais amei outro qualquer

ou que me amaram, nobres e plebeus,
Wml^SBmmmmmmm\

Seria o mesmo; e uma alma de mulher

é ciosa tanto dos segredos seus,

que nem amando os trairá siquer...

Violeta Kosía
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Carnaval

de 1934

«Cocktail de risos»
a nota e l e ga/í/e
dos bailes do Club
Victoria. A sua lin-
da phant a s i a, a
graça e o cnthu-
siasmo das suas
componen tes, a
melodia das suas
marchas provoca-
ram os mais vi-
brantes applausos.

No Alvares

Cabral

Essas lindas japonezas, componentes do bloco
«Graça e Alegria», encheram de alegria e de

graça o vasto salão do Álvares Cabral, nos

três formidáveis bailes que ali se realizaram.
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O formidável bloco *Bate Papo», com-
posto de elementos do Saldanha da Ga-
ma, que encheu a cidade de vibrante
alegria nos três dias consagrados ao
Rei Momo.
As interessantes «bailarinas» estiveram
mesmo para lá de boas... O Bate Pa-
po nào desmentiu as suas gloriosas Ira-
diçòes carnavalescas.



Carnaval
de 1934

«Picolé», es/eanno,com a sua Im-
da marcha, que tanto agradou,com
o e n 1 h u siasmo vil)runfc da sua
alegria ruidosa, deu aos bailes
dó «Victoria» um brilho desusa-
do. Fsses oito valorosos cama-
valescos prestaram fervoroso
culto a Folia, alcançando os mais
enth usiasticos appla us os.
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Um lindo grupo de valo-
rosas adeptas da Folia,
que, na noite de sabbado,
vibrou de alegria no ma-
gnifico salào do *alvi-ru-
bro.»
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[7/n ftagranJe do baile realizado

no Theatro Carlos Gomes, pelo

alvi-negro.
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No Club Victona

Conforme havíamos annunciado, reali-
zaram-se por oceasião dos dias consagra-
dos ao deus Momo, nos mageslosos salões
do sumptuoso club do Moscoso, três pom-
posos bailes gue constituíram um relumban-
le êxito nas festas carnavalescas deste
anno.

Clarins. Pandeiros. Gritos. Serpentinas
enchiam o espaço impregnado de perfumes.
Confetti, como chuva colorida, caluam das
elegantes galerias nos pares gue dansa-
vam. Muita vibração ! Solta Nega, Cocktaii
de Risos, Picolé, Só... Risos, com ricas
phantasias, entoando lindas marchas, numa
gargalhada estridente, encheram seus so-
berbos salões, lindamenle decorados a ca-
racter, com um punhado de belleza, loucu-
ra, prazer e alegria. Magnificos! O Club
Victoria reuniu em sua sede uma multidão
de carnavalescos de primeira linha. Gente
alegre que sabe brincar de verdade. Poi o
carnaval mais animado dos nossos clubs.
A excellenle orchestra «Roulien» tocou in-
cansavelmenle todas as noites, trazendo a
alma de todos num constante regozijo.

O viclorioso Club Victoria, marcou, na
sociedade capichaba, um dos suecessos
mais retumbantes, dentre as deslumbrantes
festas do Carnaval de 1934 em nossa ci-
dade.
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Ò «Alvares Cabral» através

dos ocuios côr de rosa de

um crhonista carnavalesco...

!
i
Os salões ricamente ornamentados, car-

navalescamente decorados do C. N. P.
«Alvares Cabral» foi, póde-se dizer, o cen-
tro de polarização do nosso grand mon-
de nos dias de carnaval que se foram...

Nada faltou para o brilhantismo de que
se revestiram os festejos por oceasião da

chegada de S. M. 0 Deus da Alegria em

nossa terra.
Não pôde haver peior situação para um

homem de jornal do que o de pôr sobre
os hombros, sem qualquer provento, senão
0 de simples diletantismo, a responsabih-
dade de urna descnpçào pormenorizada
de fados interessantes, num p e r iodo de
confusão absoluto, de malutjuice desentre-
tida, de expansionismo de ânimos como
sóe ser o período fervilhante e guizalhan-
te que comprehendeu os dias 11, 12 e 13
de Fevereiro,

Emquanto, nos salões uristocralicumen-
te illumiuados, do tradicional club cru/mal-
tino todas as crealuras, numa concentra-
ção poderosa, munidas de lonço-perfume,
confetti e serpentinas levavam a effeito of-
íensivas ternbihssimas ao Exercito da Tns-
te/a, no buffel, de lápis em punho, com a
imaginação em movimento e um copo de
chopf) aplacando-lhe o fogo è a sede que
lhe queimavam a garganta, o chromsla ia,
vagarosamente, transplantando para o «blo-
ck notes» estas ligeiras annotaçôes :

Domingo, 11 de Fevereiro, 11 horas da
noite. —A orchestra gue vai iniciar as dan-
sas, composta de elementos de primeira,
corno Nilo Regis, e ). Simões, está sob a
regência da batuta respeitável de Álvaro
Coutinho. Um repertório immenso de mu-
sicas modernas vai ser a surpreza desta
noite. Não ha conjunto musical — juro
— que a supere.

Sou, modéstia á parle, dos repor-
teres mais aulorisados para asseve-
rar isso. já ouvi todas as orchestras
dos demais clubes. E' possível que
haja igualdade; supremacia, absolu-
tamente.

Aí 1|2:—Chegam foliões. Em penca,
em cachos I Cordões, blocos. Panta-
sias lindas. La vem, como um fio ele-
ctrico, o «Sol Nascente» com o Lom-
ba á frente. Vem para electrocular,
violentamente, os hipocondríacos. O
«Graça e Alegria» não quer ficar
atrás. Aquelle e este, unidos, numa
algazarra louca, entoando cânticos
alegres, dão inicio á recepção de S.
M. o Deus da Polia.

Mlles. Aida Sá, Irene Abaurre, um
punhado, emfim, de moças bonitas do
«Graça e Alegria», na mais perfeita
união de vista com as suas collegas
do «Sol Nascente* querem remvin-
dicar para o «Alvares» o titulo de
«liei do Carnaval.* Pela animação
reinante, da maneira por que vae, si
o «Alvares» não conseguir o titulo
de «Rei», pelo menos, provavelmen-
te, conseguirá, no minha opinião in-
suspeita, o titulo de «Vice-Réí.»

5 horas da manhã : —Gargalhei bas-
tante. Dansei de mais. Estou cansa-
do. Vou recolher-me ao apartamento.
E, deixando o «Alvares» e n t regue
ainda aos festejos, levo dentro da
minha imaginação tudo o que se pas-
sou hoje, para a saudade gue virá
daqui a alguns dias...

12 de Pevereiro: — Encontrq-me
novamente, no «Alvares.» Devia ir
hoje ao «Saldanha*, de accordo com
o combinado com os meus compa-
nheiros. Entretanto, preferi ficar no
«Alvares.» A alegria de hontem, foi

um estimulante para eu.
brincar, de verdade, na
noite de hoje. São 11 ho-
ras. A orchestra rompe
a marcha «Sol Nasceu-
te» e, pelo salão, desli-
sam. numa alegria eston-
leadora, os ele mentos
que compõem o bloco
que lem esse nome. Pn-
Ira, lambem, o «Graça e
Alegria » Dentro em pou-
CÒ a alegria se commu-

nica a todos os presentes. E se assignala,.
aos olhos espantados do chronista, uma
adhesão geral. E dessa adhesão resultou
nova victoria para o «Alvares» nessa se-
gunda noite, prestes a terminar, no mornen-
to em que escrevo estas linhas.

13 de Pevereiro: - P' a ultima noite. A
grande noite do «Alvares»! O cru/maltino
começa ti receber ti visita de blocos.
«Cocktaii de risos», «Picolé» * Solta Nega»,
«Só... Pisos!», «bafe Papo* experimentam,
ao som de musicas barulhentas, a resis-
tenciti do soalho encerado do «Alvares.»
Da maneira cavalheiresca com que foram
recebidos, quebram-se, pouco a pouco, re-
sentimentos clubistas, alguns deantipalhias»
que não têm razão de ser. Ha muita ale-
gria. A alegria domina francamente e, lia
sobretudo, camaradagem entre Iodes. To-
dos se divertem. Trovam-se batalhas de
lança-perfume, de confetti. Ua gargalhadas
por todos os quadrantes do salão. O car-
naval no «Alvares*— aproveitando um ter-
mo popular—está mesmo do «barulho.»

São, agora, cinco e meia da manhã. Vou
agora deixar o salão. Ma alguém que me
espera, alguém que espera por todos,
amanhã, quando todos se ' lembrarem das-
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'.noites carnavalescas e illuminadas de pra-
zer gue o «Alvares» propote i o n o u aos
seus associados, Esse alguém ê a Saúda-
de...

No Saldanha

...... ... *
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Assistimos nos elegantes salões do glo-
rioso club do remo, nos dias de Carnaval,
quatro bailes encantadores a que ninguém
faltou, nem mesmo Çupido gue, embora
afrontando as «linguinhas de prata», nem
mesmo na loucura esqueceu o arco e a
flecha, suas armas prediletas.

Deixemos Cupido de lado e annolemos,
muito mal, um diano :

Sabbado: Muita alegria. Fantasias diver-
sas, mas, já exhibidas. Nenhum bloco, nem
mesmo o «Bale Papo.»

Domingo: Muitos blocos, «Granadeiros
do Amor» vence pela belleza do veslua-
rio e pela alegria. Só a entrada no salão
seria sulficiente para dar-lhe a vicloria.
«Embaixada de ouro», em toiletle de or-
gandv amarello, «Streel Boy's», «Louras e
Morenas», alcançaram franco successo.

Segunda-feira: Muita, muitíssima vibra-
ção. Os blocos apresentam-se com grande
enthusiasmo. «Cocktail de risos- compa-
rece, por momentos, na sede do alvi-rubro.
Vestidas de futuristas, as graciosas com-
ponentes deste bloco, obtiveram muitos ap-
plausos.

Terça-feira : Enthusiasmo, alegria e can-
saco, é o que se nota em cada physiono-
mia. E' o dia dedicado aos blocos. Assim,
após a visita aos outros clubs, o «bate
Papo», acompanhado dos «Granadeiros do
Amor» e «Streel-Boy's», vem receber no
seu club, os demais. Visitaram o club: —
«Graça e Alegria» e «Turunas», do «Alva-
res.» «Picolé» e «Solta Nega», do «Vicio-
ria.»

Diversas fantasias avulsos, que não nos
foi possível guardar, um vez que estava-
mos, também, metfidos na folia, empresta-
Tam grande brilho aos bailes do Saldanha.

Quarta-feira de cinzas... 5 1j2 da manhã.
Algazarra estridente. Vozes roucas que
?ainda tentam cantar. Assim termina o Car-

naval no Saldanha* para continuar pouco
adiante, numa batalha de coníetli, no in-
terior de um bonde*.

Canta-se a marcha do «Bate Papo», uma
vez que, como disse um direclor saldanlus-
Ia, lá todos se esquecem a que bloco per-
lencem para ficarem somente «Bale-Papo.*

De lado, ale nós ficamos «bale Papo»,
nos elegantes e bem ornamentados salões
do alvi-rubro gue, no carnaval desle anno,
este\e maravilhoso.

-*aaj

No Pierroí

Sem a preoecupação de mehndrar este
ou aquelle club, seria, no emlanto. injusto
gue o chronistá incumbido de fazer a re-
po ri agem do Carnaval, no «Píer rol» não
tivesse, para ele, palavra.* de especial ca-
rinho, pois, foi o club que maior satisfação
sentiu com a presença dos representantes
da imprensa capíchaba no seu vasto sa-
lão, nos gualro dias de Carnaval gue se
foram.

Bessoni, esse dynamíco Bessoní, fez do
«Pierrol», o ponto obrigatório de treguen-
cia da gente do jornal, o guarlel de con-
centração das forças carnavalescas, e
hospedou no seu club, com toda a pompa,
o Deus da Folia, dedicando-lhe todos os
cuidados a que S. M. tinha direito. Foi rio
salão do «Pierrol» que nós, os represen-
tantes da imprensa, vimos e sen limos o
verdadeiro Carnaval brasileiro; a morena
do brasil, com a sua pele tostada pelo «sol
ardente do nosso paiz», com os seus ca-
bellos pretos, com os olhos luminosos e
perigosos como dois abvsmos, a verdadei-
ra morena, lá estava, dentro do seu enthu-
siasmo instinctivo, dando vida ao salão e
pondo o demônio no coração dos foliões.

blocos, fantasias interessantíssimas, con-
fetti, muito confelli, lança-perfurne e muita
alegria contribuíram, consideravelmente,
para o successo que alcançou o «Pierrot»
nas pugnas carnavalescas.

Poi pena, para os associados do «Píer-
rob>, que o carnaval passasse tão depres-
sa...

No Vímínas
Os bailes levados a effeito na elegante

associação da Avenida Capíchaba, no car-
naval deste anno, constituíram um grande
acontecimento mundano.

A cordialidade, a ornamentação, o
bom goslo -• as lindas fantasias, imperaram
naguelles inesquecíveis bailes.

Um carnaval maravilhoso e animado. Um
carnaval verídico I Muito enthusiasmo ! Mui*
ta algazarra, Muita gente. Gente batuta
que se diverte com enthusiasmo e muita
alegria.

Na verdade, assistimos, nos bem decora-
dos e vistosos salões do «Viminas*. um car-
naval animadíssimo.
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Renato, filho do casal Eslel-
Ia—João Ereilas.
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As duas mahnées (jue o «Club Victoria»

offereceu aos pe li/es dos seus associados»

estiveram animadíssimos.

Os interessantes t)locos «Garotas da Fo-

lia», «Só Farras» e «Cossacos do Don»

deram aos bailes infantis do Victoria uma

grande vibração e a pjti/ada dansou até

ás Ift horas, mimo alegria ruidosa e com-

niunícaliva. Até os marmanjos entraram no

brinquedo,

Das innumeros e lindas phaniasias (jue

concorreram para o brilho das feslas, o nos-

so repórter conseguiu apanhar os Ires gru-
pos que illuslram esta pagina.
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Carnaval
de IQ34
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Em nossa próxima edição publicare-
mos vários clichês do Carnaval em Victo-
ria, os quaes não puderam ser editados no

presente numero por não terem chegado a
tempo.

Vida Capichaba publicará gratuitamente-
phólographiãs do Carnaval nos municípios,,
desde que lhe remetiam os origmaes.



RISCS e GUISDS

O Carnaval no Victoria foi alegre
•como uma gargalhada de Jimmy Dü-
ranle. *Mas nâo passou sem nuvem
de tristeza» pura o poeta de versos
ora melancólicos como a musica de
belhni, ora cândidos e puros como
as composições de Murillo. Pecosla-
do a um canto do salão, cabelos re-
vollos como ondas impetuosas, olhos
humidos e brilhantes, deu azas ao
pensamento pura que ele voasse sem
destino, corno a fumaça volúvel dos
cigarros... E esteve até para ador-
mecer naquele ambiente de perfu-
mes embriagadores, de luzes multi-
cores e de sons extravagantes. Sen-
iimental ó Lamarline, encontrou mes-
mo um belo motivo poético neste
samba-de versos simples e ritmos
dolentes:

«Você partiu, saudades me deixou,
eu chorei...
Nosso amor foi uma chama,
que o sopro do passado desfaz...
Agora é cinza,
tudo acabado
e nada mais...»

Ficou pensando, muito tempo, nu-
ma historia antiga de amor, numas
velhas cartas desbotadas... Recordou
depois uns olhos verdes, muito ver-
des... Tudo estava tão longe... Sen-
iiu que ia ficando velho, e pôs-se a
cantar baixinho:

«Adeus, adeus,
vou deixar a mocidade,
levo os olhos rasos dágua
e a dôr de uma saudade...»

Nisto um palhaço passou por ele.
£ gritou :

—Olhem o ultimo Romeu ! Ah! Ah !
Àhl O ultimo Romeu...

Pobre palhaço. Não soube com-
preender gue o poeta de versos ora
melancólicos como a musica de Bel-
tini, ora cândidos e puros como as
composições de Murillo, era mais
feliz na tristeza imensa das suas re-
cordações do que na alegria intensa
e sonora dos guisos...

O Carnaval no Victoria, para o bacharel,
foi maravilhoso. No Saldanha, esplendido. No Al-
vares, formidável.

Mesmo sem a noiva...

Ele é poeta Oandhianam e n t e magro, foi»
dentro de um lindo dominó preto, todo íantejou-
lado, um dos príncipes do carnaval gue se foi.
brincou, dansou e... amou. A paixão dominou-o
completamente.

Vimo-lo, á primeira noite, no Alvares. A se-
gunda, também. A's 7 horas da noite, na terça
feira de carnaval, foi visto, olhando a lua de uma
das janelas do apartamento em gue reside, de-
clamando este poema :

«Olhe aquele pneu
Está cheio de ar,
Do ar com quem alguém o encheu...
Por isso se mostra orgulhoso,
Vaidoso
E imponente,
Apesar do seu mister...
— Assim lambem conheço muita gente
Que por outros insuflada,
Lisongeada,
Enraivecida,
Roda pela vida
Como um pneu gualguer»...

O poeta, gue é do Norte, confundia a lua com
um pneu. Conseguencia de gue? Sim?!...

... ¦¦'¦; .:. ' ; : ... :'._ "V.g

O carnaval é o regimen, sob o qual se so-
cializam as classes. Não se conhece, dentro de-
le, superioridade econômica nem preconceitos
raciais. O poder, a força, a notoriedade, a be-
leza se confraternizam com a fragueza, a covar-
dia, a mediocridade e a feiúra. Tanto pode ser
pierrol um homem de talento, como um indivi-
duo analfabeto. Maria Antonieta pôde ser cncar-
nada por um poeta de oitenta anos, como por
uma melindrosa de vinte.— Carnavalescamente...

Ele, bacharel, poeta de apurada sensibilida-
de, uma das mais brilhantes expressões da inte-
lectualidade moça de nossa terra, foi visto em
todos os clubes carnavalescos.

Vio-o D. Casmurro em animada batalha com
certa lourinha, gue inspirou-o, a cantar, louca-
mente, sencerimoniosamente, a marcha «Tipo 7.«

Desappareceu horas depois, para reapare-
cer pouco depois. O mesmo se deu com ela, que
desapareceu no mesmo instante, para aparecer
com ele, sob uma chuva violenta de confelfi e
uma batalha renhida de perfume. Houve sorrisos
e olhares maldosos quando eles chegaram, po-
rém, tudo passou na voragem louca do cama-
vai que se foi...
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Aquelle jovem athleta c jornalista
de valor no Espirito Santo, actual-
mente com tendências a corredor
de café, chamou a atlenção de lodo
mundo na segunda noite de carna-
vai no Viminas, namorando uma loi-
rinha do «outro mundo*, como disse
o elegante advogado que recente-
mente collou grau e funccionano da
Diamantina.

No terceiro dia brincou muito, du-
rante a tarde, com outros collegas,
puxando cordões na Praça Oito. De-
pois elle somiu e nâo foi mais visto
nem nos bailes em gue tinha gue fazer
reporlagens.

Ella, todos notaram, eslava nervo-
sa e sem graça de tanto esperar, mu-
tilmente, por elle, gue devido a uma
guaraná champanha, gue provou no
Petropolis, só appareceu na guarta-
feira de cinzas...

Melle. divertiu-se o grande no pri-
meiro baile a phanlasia do alvi-ru-
bro. Teve poucos pares, entretanto,
não se furtou de dansar com aquel-
le estudante de medicina, ora em fe-
rias. Tudo indica gue voltaram a re-
viver aguelle romance interrompido.
Aguelle idyllio na terrasse do tetra
campeão, os passeios pelas ruas...

Elle é «gentil» ao extremo. Gosto
de dansar muito. No primeiro baile
a phantasia do Saldanha elle pare-
cia estar tentando uma nova con-
guista com aquella linda creatura gue,
para admiração de Iodos, dansou no
Saldanha.

Será gue elle já perdeu as espe-
ranças com a sYmpalhica soberana
recem-eleita pela nossa confreira...

''''¦ 

\ 

''¦/.':¦'' '¦ 
¦ '-.-. 

..¦'¦' .,'. :

'-' ¦¦'¦ -.¦/'"- - '"'' '-< ¦ 
¦"¦ :/'M

Dom Casmurro



Amor de mascarados...

(VELHA PAGINA)

EDWALDO CALMON

No salão lodo iluminado havia perfume, risos e confetis.
f: você me disse, numa voz Ioda cheia de ternura,

com o seu corpo de curvas harmoniosas bem juntinho do
meu corpo, com o seu rosto, sob o amparo daquela meia
mascara, bem perto do meu rosto, com a sua mão febril-
mente enlaçada na minha mão:

-Eu pertenço a você. Os meus pensamentos, a minha
vida, tudo, cmfim, estão em seu poder. De você depende a
minha felicidade e o meu destino...

A orquestra havia parado e, nós, eu e você, ainda ro-
dopiavamos ao som da ultima nota do piano, embevecidos,
embriagados, entre os arlequins e pierrols que coloriam o
salão àquela hora barulhenta da segunda noile do carnaval
que se foi...

Para quem ama, os minutos passam com a velocidade
dos segundos e as horas com a celeridade dos minutos!

Você se foi...
Eu saí...
Na rua, o luar se derramava, como uma chuva de pra-

ta, sobre a ceaografia da natureza em festa.
Um folião relardatario passou por mim, bebedo, suado,

cantando a ultima canção carnavalesca. Era uma nodòa de
carvão sujando a brancura do luar...

Esperei, na noite seguinte, gue era a ultima noite em
que devíamos dar expansão ás nossas alegrias, que você
aparecesse com a mesma graça no sorriso e a mesma ter-
nura no olhar, para lêr com as suas pupilas luminosas a mi-
nha sorte e o meu destino. A sorte que era minha, que era
sua sendo minha, que era nossa, afinal.

Esperei longamente, desesperadamente, gue você sur-
gisse no salão iluminado para a festa de minha alma, e parao encanto do meu coração.

Você não apareceu.
E eu tinha necessidade de amar àquela noite, eu pre-cisava de alguém, de um alguém gue me enchesse de pra-

zer naquelas horas guizalhantes em que todos riam, naqueles*
minutos em que você devia ser minha como havia sido nanoite anterior, na dansa e no sonho.

Afinal, surgiu um outro alguém, uma menina-moça, sob-uma fantasia de cigana, ostentando no rosto uma mascaraazul, sob a gual ocultava o segredo do rosto, a beleza dostraços fisionômicos. Pensei, nesse momento, em você. A or-
questra provocou uma aproximação rápida de nós para a.
primeira contradansa.

Enguanfo donsávamos, perguntou, falseando a voz, guemeu era, porgue eu havia, lambem, ocultado o meu rosto sob-uma meia mascara amarela.
Recusei dizer quem eu era.
Ela também não me disse quem era; pedia licença parase manter extranha entre aquela multidão de foliões endia-brados. Continuámos a dansar. Dansámos muito, muito. Ealou-me, somente, de um velho amor, de cartas desbotadas que

guardava com carinho, lembrança de alquem que havia par-tido para longe, que havia prometido voltar, que não havia,
voltado, que não voltaria nunca mais. De um alguém que não
havia esquecido, que não esqueceria jamais, porque era um
grande amor, um imenso amor, o seu primeiro amor. Pediu-
me, ternamenle, suavemente, segredo em torno da confissão
que me acabava de fazer. Ia amar alguém com quem havia
dansado durante a noite anterior, simplesmente por brinca-'
deira. Alguém que a amava, que devia estar ali, mas queMapezar de tudo, o seu coração vinha recusando, recusava
sempre. Um alguém que a queria, mas que ela não tinha po-dido amar ainda. A quem, desgraçadamente, embriagada
pelo éter, iurára tanta coisa. Um idiota que a vinha pèrse-
guindo com galanteios malucos. E soltou uma qargalhada es-candalosa...

Esse alguém : eu...
A mascarada : você I...
Nosso amor: amor de mascarados, mentira, ilusão

Como todo amor...

Ecos BJ

I

do Carnaval

O forte conjuneto do «Bloco dos Pi-
does» que fez extraordinário suces-
so no Carnaval deste anno, encheu-
do de alegria as ruas de nossa Ca-
pitai.
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ANNIVERSARIOS
4

Fizeram annos no dia .

As senhoras: Margarida Rqdri-
gues, Mana Magdalena Rodrigues,
Dqlores Pinlo c Adelino Nasci-
mento; as serihonnhns : Lúcia Mo-

reira, Yvonc Bergtí e Zilda Primo; os se-
nhores: Luiz Monteiro, cap. Fuclydes Ono-
tre e Annanias \y Tavares.

As senhoras : Noernio Rodrigues
SanfAnua e Esther Calmou Hol-
lydav; a senhorinha Orlo ndma

16

0
| Bôa Saúde... Vida Longa...

übtêm-se usando o

<
ELIXIR DE NOGUEIRA

Do Ph. Ch.
João da Silva Silveira

Empregado com real vantagem
nos seguintes casos:

Rachitisino,
Rheumátisáiò em ireral,
Corrnnxr» » <los ouvidos,
Inria.uni içòes do utero,
Adoções do figado,'''iras da peíle,

Gonorrhéas,
hspinhas,
Sarnas,' leeras,
scrophulas,

Darthros,
Hstulas,
Cancros,

oubas,
Uoubons,
Dores no peito,

\ÍM^SM Carbúnculos, etc.
PODEROSO:

A NTI- SYPHILITIC O
ANTI- RHE U M AT ICO
A NTI-ES CROPHUL O SO

UCSNC. POS GIVKRSÍ«S OEPAÍtlAMENTOS DE SAÚDE PUBLICA
*> Oi andes Prêmios • r> Medalhas de Ouro

GRAN0C HcPU^TIV0 0(1 SANGUE
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Ferreira Rosa; os senhores : drs. Edgard
Queiroz do Valle e Manoel SyKmo Mon-
jardim; o menino liaydelmar Nunes; o me-
nina Sarah Peixoto. *

77 .xx, r "" r! • '¦ ¦ ' '¦ 
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As seuhorinhas: llermergada Tei-
xeira de Souza e Odelie Togar-
ro; os senhores: Acyllo Soares e
Américo Re semi m; o menino Çar-

los Alberto Lonnes; a menina Maria José
Cláudio.

A senhora Posa Batalha; os me-
hinos . Waldir Siqueira, Arnaldo
Castellam e Lucas Prado; a me-
nina t)éa Munllo.

As senhoras : Nilo Dias L o m ba,
Célia Cláudio do Amaral e llilmar
Carneiro da Cunha Borges; as se-
nhor inhas : Semiramis Couto e Ma-

fia Couto; os senhores : Alvmo Amorim,
Ulysses Ribeiro, João de Paula Oliveira e
José Rodrigues de Souza.

19

20

21 As senhonnlias: llorlerícia Cam-
pos, Nancy Lobo de Oliveira e
Romancina Bandeira; os senho-
res : Mauro Braga, Fdwin Morgan,

João Paoscohno Gomes c Sérgio Furtado.

A senhora Georgma de Siqueira
Silva; as senhorinhas: Leozina de
Souza, Nadir Cunha e Nicia Más
Vello; os senhores: Carlos Cal-

mon, Abílio de Carvalho, Manoel Gonçal-
ves Vieira e dr. Olympio Lyrio.

A senhora~Esther Nicoletti Perei-
2o ra; a senhorinha Arabella Morei-

ra; os senhores: Elpidio Wander-
ley, Decio Duarte Nascimento, dr.

losé Batalho Ribeiro e Benjomin IMiaiz.

A senhora Leonor Batalha Bar-
cellos; a senhorinha Mana Tovar;
os senhores: Clovis Pamalhete,
Bellarmino Pimentel, llerminio da

Hollanda Cavalcanti, Fernando Osório de
Miranda e monsenhor Sérgio Gonçalves.

> . » x. - '

A sentiora Antonietla Amaranie;
os senhores: Aristides Passos,
José de Castro Silveira, Antônio
Caetano e dr. Pogerio Serapião

de Souza.*
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24

26

27
~28

As senhorinhas : Didi e Filhinha
Lobão.!

As senhoras: Wanda Lisboa, An-
na Athuyde e Lma Galleram Se-
chim; os senhores: Luiz Gorrasi,
Antônio Faria e Albercio Guima-

raes.
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GUMEX
Preparado sclentlflco mo-

derno para cabellos* In-
dispensável para to-
do cavalheiro e da-

ma de bom gosto
Algumas das vantagens
do Gumex:
c um preparado em pó
muito econômico
não mancha
assenta o cabello rebelde
alisa o cabello crespo
ondula o cabello liso
dá brilho e elegância
prepara-se em casa, sem
gordura, e de accordo com
a necessidade.

Demonstrações gratuitas no Cabelleirei.
ro SABATO SCMIAVO.

Rüa Jeronymo Monteiro, 28
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REVULSIVO PR0MPT0.C0MM0D0 E EFFICAZ
Francisco GiTfoni 5 Cia. — Rüa r de Março, 17 - RIO DE JANEIRO
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o Fazendeiro da Bocaina

m

# •

Era pelas Ave-Murias. Solitário ern meio do terreiro doveIho solar da fazenda, contemplava a vastidão deserta da<-umpma, que a bfisa roçayanle agitava em ondas de ver-
"ura. Ilnlibiado filho das cidades, senfin-nic fraco, mesquinho
em face á natureza. A planície, e na anlilhese brutal de brus-
ea transirão, ao lado, a Bocaina, fragosa, de cifnjpS dcsnu-
(jo.s. Tudo respira grandeza, a começar pelo próprio .silencio,

aras vezes quebrado pelo mugido melancólico de uma rêz
rresmalhada. Também grandiosa na sua desolação era a la-
fgôa de águas esverdmhadas, aureoladas de urzes, é sombra
das figueiras bravas e qüè a imaginação phunlasiosa do

jCümpesino prestigiou com o condão do mysleno. Assim era"a 
fazendo do «Mineiro», no jnlenor paulista.

No hrmamento tremeluziam as primeiras estrellas, quan-.
do ps estentoncos gritos dos vagueiros atroaram aos ares,
tangendo o gado para os campos cercados.

A negra Monorata vem interromper o curso das minhas
meditações, unniinciundo o juntar.

O lampeào belga illuminava frouxamente o vasto refei-
tono, que o mobiliário colonial fazia ainda mais sombrio. A
mesa recfangular, de pés torneados, era demasiado grande
para os commensues. O coronel Pulgengio, o fazendeiro, Si-
uhá Polores e o feitor Cláudio já se achavam sentados. A"
miuhu chegada, dispensaram glacial acolhida, com excepçào
de Polares, gue era uma linda mestiça. Neíla o sangue ar-
dente do hespanhol dera a graça, a belleza e a vivacidade
em contraste com a desconfiança mnata do caboclo. Sym-
pntluzáro commigo a primeira vista, eu notara logo gue che-
guci á fazenda.

Profundamente anhpathico era o fazendeiro. Alto, ma-
gro, as faces lividas e encovadas pareciam de cera e dir-
se-iam sem vida si não fora a intensa aggressividade dos
pequeninos olhos cinzentos que se remexiam no fundo das
orbitas arroxeadas. Urn punhado de cabellos grisalhos, duros
c ençados pomo uma escova, guarnecia-lhe o alto do era-
neo alongado. O nariz adunco e a barba hir^uta empresta-
yam-lhe feroz aspecto.

Os verdadeiros laços gue o uniam á bellu Dolores,
.nunca eu o soube; apenas gue, entre elle e o feitor, um
abysmo profundo se cavara por sua causa. Gáudio era um
rapagãb cie músculos de aço, capaz
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Para transportes e compras com garantia e rapidez

Prefira os serviços do Commissario Fraga
Agencia çm Uiçtoria — Rüa Düqin? dç Caxias, 16 - Phonç
| Agencia no Rio - Rüa São Pedro, 209 — Phpne 4-3020

urn só golpe do seu punho gigantesco. Pulgeucio descobrira
as inclinações da mulher por elle e \iqiova-os cem pacíen-cia de caçador, Iria, calculada e implacável. Quiz a faiali-dade collocar-me entre os dois, nv aes.

Minha demora na fazenda estava sendo penosa parahilgeneio, para o Cláudio é para mim. Talvez só Dolores a»desejasse. Aguelle, mio escondia a confranedade que o mi-nava. Com índisfarçavel inleiesse indagava a miude sobre otraçado da estrada de ferro que me fora entregue por um
syndicalo inglez. Percebia-se gue eile eslava doido por meVer pelas costas; e de^de a noite gue surprehenderu a mu-Itier segurando, mnoeente, minha mão, para contemplar ómeu minei de grau, a nossa vida se tornara um marfyno.

Iniciámos o jantar ern silencio. Tentei por duas vezes,
entabolar conversa. CtjÉudiò resmungou qualquer cousa, semdesvnir os olhos do prato. O coronel tmgm não ouvir em-
guunfo Dolores sorria. Aborrecido, ealei-me.

Kl em meio o ianfm, quando pela sala irrompe o va-
gueiro Matluas. Vinha assustado. Com a boceo desmesura-
damente abertci, corno si guizesse dizer tudo de um fôlego
diii(jiu-se ao fazendeiro:

Coronel A -assassina** vorfô á serra e carrego r*o'a
Negra !

O coronel ficou impassível, e o feitor meneou a ca-beca, desalentado. Sem disfmçar o meu susto, interroguei ovaqueiro:
A assassina 71

Surprezo com a minha pergunta, retrucou:
Num conhece a «assassina* ? A onçcj pintada quecarrego c'um a mio vacca leitera do coroné ?

Valendo sobre a mesa as rudes mãos callosas, Cfèü-dro falou:
—Amanhã a «pintada* servirá de topete a Sinhá.
E, erguendo o hercúleo arcabouço, sorriu para Dolores.
Ao fazer mensão de levantar-se, deleve-o o coronel

para dizer-lhe :
r~~Eu ire» com você. ,
Julguei no primeiro momento gue elle recusasse; mas,depois de curta hesitação, assenfiu seccamente. Uma cham-ma de ódio perpassou fugaz pelos olhos do coronel e nãome ficou despercebido o diabólico sorriso q\m lhe aflorou

aos lábios.
Desejo acompanhal-os ! disse eu.

Os dois se entreolharam. Desejoso de
fazer-me sentir o seu desprezo, C I a udío
Tiasqueou:

—Onça não é (jato.
Sonora gargalhada acompanhou as suas

ultimas palavras. Profundamente ir ri lado
com a impafia do brutamontes, adverfi-o,
com aspereza:

— Moço, falar é fôlego.
Levaníando-se, elle sacudiu com despre* *

zo os largos hombros. Tive ímpetos de es-
murral-o. A discussão entre nós dois ia se
azedando, mas a intervenção oppoi tuna de
Dolores tudo serenou. Insistiu para que eu
não os acompanhasse e com vivas cores
pintou os perigos de tal caçada. Não lo-
grando convencer-me, rememorou a trage-
dia do Bemcio, a morte do Mihtão e a do
Antonico, todos elles estraçalhados pelas
garras do terrível felino; e tão bem se hou-
ve, que despertou os ciúmes dos rivaes^

Virando-nos as costas, Cláudio retirou-
se e o coronel, puxando-o pelo braço, sa-
luu da sala.

O ciúme é mau conselheiro. Entre uquel-
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ASTHENIA SEXUAL
GASTRQ INTESTINAL E NERVOSÂ

r** *1X At* VV^ .^^^^k. ^I^m ^^L^ ^mmmw^ ^^^^^ Ám\ ^1*.w»'-«^T» C lL«^_^^l mm*, ^^k ^H xi ^m^m^m ^mm9m^ ^^ta .^^H- r *^"*i i. Ifl msmmmmm ^^H ^. iB I^^V MMaaaam ^^^H mmWaam.u k,-^! ^V^^^ 9%%% Ak i^^ft Am\ 
^v ^^H uywiM

i-Jr^-L^ o § e x c t to - c? t- ^> a r^ a, o o to"]

Francisco Giffoni & Cia.
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SEH BOM SANGUE POUCO VALE AVIO A
DEPURASE
PODEROSO TONICO*DEPUPATIVO

Rua Io de Março, 17
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O £/Õ CONHECEU NESTE VERÃO
AS MAIS DESLUMBRANTES ES-
T AM PAR f AS EM V0ILES E DEMAIS
TECIDOS ADEQUADOS Á ESTAÇÃO.
ESSAS MESMAS ESTAMPARÍAS
nesses me:smos tecidos ACA-
B AM DE RECEBER AS CASAS PER-
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fes dois ódios precisava acaulelar-me. De
um lado o Cláudio, ignorante e impulsivo

e do outro, o coronel, falso e cruel. Levei
insfinclivamenfe a mão á coronha do re-
volver e acariciei-a com prazer.

Soberbo luar inundava a campina. A bo-
caina, mhospita e sombria, parecia absor-
ver, na maftana espessa, toda a argenfea
luz. Somente as cumiadas graniíicas alve-
javam á distancia.

Sentado na espreguiçadeira, deixei-me
ficar na varanda sobre o terreiro. O inci-
dente do jantar estava quasi esquecido.
Nisto um Iropel de patas despertou-me a
attenção. Curioso espiei ao peítoril, e vi o
Filho da cozinheira puxando dois cavallos
pe as rédeas e logo em seguida surgirem
os dois caçadores acompanhados por Do-
lpres. O fazendeiro, sempre calado, con-
trastava com o Cláudio. Despediram-se li-
geiros e mais ligeiros ainda se lançaram
pe\a campina em busca das montanhas.

Eram elles mancha imprecisa muito ao
longe, quando, dentre as ramas do taboa-
zeiro próximo, gargalhou estridente uma
coruja. Dolores deu um grito e rolou na
areia do pateo. Desci correndo a soccor-
rel-a. Com um pouco de «cognac», cha-
mei-a á realidade. Empolgando com as
mãos tremulas e crispadas o peito da mi-,
nha camisa, no terror visinho da loucura,
exclamava: *

A coruja 1 A coruja I Alguém vae morrer I
Solicitas accudiram as serviçaes, emguan-

to homens reunidos commentavam e as mu-
lheres rezavam com fervor supersticioso.

Em gargalhadas successivas se desdobra-
va a coruja no alto do arvoredo. Quasihumano, aquelle gargalhar doloroso e sar-
castiço confrangia o coração numa cinta
de gelo.

Q#molecote de Honorata correu á cozi-

nha e, de lá trazendo um lição bem vivo,
arremessou-o entre as folhage n s, excia-
mando:

Tiarré I Esconjuro !
Assustada com o fogo, vimos o vulto es-

curo da ave cortar o espaço em ligeiro
vôo em busce de outro pouso.

O vaqueiro Mathias commentou, na roda
gue se fizera na porta do rancho: *

-Eu me alembro-me bem guano o be-
niço foi mala a onça. Elle era valente e
caçado, mais a excomung ada gimeu na-
quella noite... e inté hoje elle não vortô.

Eu também tava cum Militão, na lapa
grande, locaiando a «pintada», guano uvi,
pru riba dos cafesá, o gargaiá da «bicha.*
Só tive tempo pra fugi. Militão tamem não
vortô mais-commentou outro.

Um urro espantoso e o eco guasi imper-
ceptivel de um tiro nas quebradas longin-
guas deixaram-nos galvanizados. Ansiosos,
offegantes, quedámos á escuta. Dois tiros
mais, simultaneamente, se fizeram ouvir.
Transfigurada, Dolores parecia uma guer-
reira espartana. Desgrenhada e lívida, de-
bruçada sobre a cancella do terreiro, pers-
crutava afflicta a planície deserta.—A carabina do coroné falo duas veis-
disse Mathias.

A situação era de ansiedade. Res olvi
agir immediatamente.

— Mathias! Prepare o meu cavallo!
A minha voz pareceu despertar Dolores.

Intimou-me a ficar e a sua voz adquirira
um timbre metálico que ate então desço-
nhecera.—Não poderei ficar!

—Não, David 1 Não vá I
—Duvida da minha coragem ?
Ella não me respondeu logo, e, aproxi-

mando do meu o seu lindo rosto, como si
quizesse com a intensidade dos seus olhos

negros devassar os segredos do meu pen-
samento:

—Não vá! A morte lhe espreila!
Ia dizer mais, porém se conteve, intri-

gado com áquella vaga advertência, aper-
lei-a com uma serie de perguntas, gue fo-
ram evasivas.

Mathias chegou com o cavallo. Deante da
inutilidade dos seus rogos, quiz seguir-me.
Debulhada em lagrimas, Honorata, abra-
çou-a. Examinei a carga do «Colt»: esta-
va intacta. De um salto galguei a sella do
possanie baio. Generosamente, tentando
occullar o pavor gue o dominava, Mathias
offereceu-se para acompanhar-me. Recu-
sei, pedindo-lhe gue ficasse acompanhai!-
do a senhora.

Quando eu ia transpondo a cancella do
terreiro, o bom negro me recomrnendou:

-Cuidado, doto, na passage da Quebra-
Cachorro I

Quebra-Cachorro era a bella cachoeira
da serra. Eu a conheci durante os traba-
lhos. Sabia lambem gue nas suas proximi-
dades ficava a «lapa grande», caverna te-
nebrosa, iamais devassada por olhos hu-
manos.

Mais veloz que o cavallo, o pensamento
devorava o espaço infinito da imaginação.
A equivoca attitude de Dolores era para
mim uma interrogação obsedante. Cheguei
em poucos minutos ao pedregoso acelive
da serra. No áspero caminho pontilhado
de abysmos, os cascos ferrados do cavai-
los resvalavam de minuto a minuto. Bandos
de «sagüis», marinhando ligeiros pelas ar-
vores, faziam infernal algazarra. Contor-
nando um precipicio, estreita passagem
abria-se em rocha escalvada. As mugido-
ras águas da Quebra-Cachorro, espada-
nando tormentosas entre apertadas escar-
pas, corriam agora aos meus pés lá no
fundo da grota. Como um véo de noiva a
lucluar no espaço, a cachoeira surgia ma-
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ravilhosa. Cosido com a parede transpunha o apertado pas-so, quando um accidenle terrivel succedeu I Em sentido con-
Irano, inesperadamente, desemboca na vereda, em louca
disparada, um cavallo. Vinha completamente arrcado, mas
sem o cavalleiro. Na imminencia do choque, enterrei ás esl
poras nos flancos da montada e alírei-a sobre o barranco'
Eoi tremendo o encontro. Pegado pelo peito, o meu cavai-
Io cahiu sobre as patas trazeiras, e o outro com um rclincho
derradeiro, precipitou-se na voragem! Doloroso gueixumesubia agora das profundezas da terra. Tremulo, arqueiante
quedei estarrecido junto ao sorvedouro. Uma tragédia desen-
rolára-se no recesso sombrio da floresta. Não pude reco-
nhccer o animal fugitivo. Seria o do coronel ? Do Cláudio ?O próprio coronel veiu responder-me a pergunta. Naquelle
mesmo instante surgiu montado, no fundo do atalho. Uma
idca sinistra me accudiu a mente. Sob as largas abas dosombreiro, mais se accentuava a sua lividez cadaverica Ao
ver-me, fez um gesto de fingida surpreza.-Voce por aqui?E' muita temeridade.

Esta ultima phrase avivou-me a advertência de Dolores~E' verdade, coronel. Ouvi os tiros e...• Affectando naturalidade, voltou a perguntar-me*—Viu passar, por ahi, um cavallo ?—Infelizmente. Respondi, com certa ironia.— Infelizmente ?
—Sim, porgue me ia custando a vida.
Elle riu silenciosamente, e os seus olhos adguinram amesma expressão rancorosa gue horas antes mostrara nasala de jantar. A duvida do meu espirito se dissipara paradar logar á certeza. O coronel era um assassino!—Onde está o Gáudio ?— perguntei-lhe.
A pergunta, assim de chofre, perturbou-o.—Morreu. A onça...
—Morreu ?!
O coronel gozou o meu assombro e, perversamente

acerescentou:
—Ultimamente, elle estava muito descuidado. Coitado»

Gostava tanto da Dolores...
Percebi a sua intenção ao frisar estas palavras,

quanto fazia um cigarro de palha.—E a onça ?
—Matei-a. Venha ver.
Silencioso, acompanhei-o encosta abaixo, rumo áchoeira, attento aos seus menores gestos.
Descrevendo um arco, precipitavam-se as águas doalio da serra, levantando densas nuvens de vapor. A certaaltura, desmontámos e a pé vencemos a passagem por bai-xo da torrente, saltando por entre pedras. Adeanfe, pene-Iramos na macéga até a entrada da «lapa grande.» Era de-veras temerosa. Como macabro cartão de visrfa, um craneohumano alvejava á lua, sobre as pedras do rebordo.-Que bello recanto, hein!?—insinuou o coronel.
Depois apontou o corpo volumoso da onça, caindo áentrada da gruta. Desconfiado, aproximei-me do enorme fe-hno. A poucos passos de distancia, de braços, jazia o Clau-dio, junto á carabina, e das costas escorria um filete desangue.
A seqüência de acontecimentos extraordinários fez-meafrouxar momentaneamente a vigilância que vinha exerceu-do. Descoberto o crime, procurei, com uni olhar em volta o
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coronel. Não o encontrando, virei-me rápido num mstinclo
de defesa e tive então nítida sensação da morte. Acobertado
por uma pedra, com o gueixo ossudo apoiado na coronha*
da carabina, um otho semicerrado descansando na alça demira, visava-me friamente. A mão não tremia e a expressão
tigrina do seu rosto apavorava. Indeciso fiquei deante daarma. Elle gosava a minha perturbação com requintada cru-eldade, porém um acaso feliz lhe poz termo rápido. Espan-lado, vi o coronel largar a arma e resvalar com surdo gfc-rnido para traz da pedra. No primeiro momento não atinei
com a causa. Só comprehcndi guando pelo canto da pedra>assomou a cabeça horrenda e chata de uma 

v *i a ra r a c a»monstruosa.
Colleante, rastejou a srrpente sobre as hervas e rner-

guinou nos tufos do brejal,
Sobre os capins do charco fui encontrar o coronel &escabuiar-se. Os olhos esbugalhados, estilados de sangue, ea bocea contratada num nclus medonho. Ao ver-me, com es-forço inaudito tentou arrastar-se até junto á carabina. lo-guei-a para longe com o pé. Num derradeiro estertor vemcahir com o rosto sobre a minha bota. Abaixei-me para er-guel-o. hra tarde. Uma golphada de sangue so lhe escapouda bocea com o ultimo alento de vida.

fresca vinha rompendo a madrugada, quando voltei átazenda. E que Inste retorno! Ensangüentados e tividos de-posilei nas lages do alpendre os dois corpos. Sem que euexplicasse, Dolores adivinhou a tragédia, Emquanlo os serviçaes os carregavam para dentro de casa, ella me disse *
¦ -Eu sabia que os dias de Cláudio estavam contados*Era uma questão de opporíurudade, apenas.

Como eu demonstrasse surpreza, ella continuou :-f-ulgencio era muito ciumento. Odiava-o ! Lembra-sedo meu aviso ?
Os curiosos nos rodearam e, eu, nâo só para satis-fazer-lhes á curiosidade, mas também para a parte que mecoube no drama, fiz a exposição 'suecinta 

dos aconlecimen-tos. Picou perfeitamente aclarado que o coronel assassinaraUaudio no momento em que este atirava na onça. Alveian-do Cláudio, era seu intento entregal-o a fera, sem defesa eassim encobrir o crime. 0 coronel queria outra VÍctima: euCauteloso, foi postar-se á passagem mais estreita da serrajunto á rovina profunda. Escolhera para agente do crime ocavallo do mforfunado Cláudio. Com paciência incrível es-perou. Sabia que eu não faltaria ao engodo dos tiros Quan-do, a luz da lua, surgi na estrada, elle aguardou febril achegada no passo fatal. No momento propicio apunhalou asancas do pobre animal. Louco de dor, o coitado lançou-secomo uma avalanche pela estreita sendo, indo tombar nofundo do precipicio que me estava destinado.
O curandeiro da fazenda garantiu que a morte do co-ronel fora produzida por mordedura de «jararaca» e naquel-le mesmo dia um intrépido vaqueiro desceu ao fundo do gro

fao, trazendo de lá o punhal do coronel.
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CIMOPreços de Drogaria - A única que attende a domi
CONSUCTAS GRÁTIS AOS POBRES

DIARIAMENTE DAS 8 A'S 11 HORAS DA MANHÃ
Rua Duarte Lemos, 41 - Telephone C. 100
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O PRIMEIRO MILAGRE Vestir-se com elegância

ife,V ¦'¦ ¦

no
A'cjueld hora, em que o sol desmaiava como uma flor

doente e deserta, vendo-se-lhe apenas os cilios longos e
flamúnios que se abriam, trêmulos, pelo ceu azul, num fio-
belo roseo e lantejoulante, um homem, uma mulher e três
crianças, ú porta da cubana de láipu situada no sopé da pe-
guena colina, olhavam ao longe uma nesqa do mar de Ga-
liléa.

Ele, fisionomia enrugada, cabelos compridos esvoaçan-
do ao vento, manto salpicado de sais u gem, passado peloombro e enrolado até os pés, parecia pensar em alguma cou-
sa profunda e sofrer uma grande dôr moral.

Ela, triste, ao lado, ocaririhava os filhinhos, Linçorido-
lhes um olhar piedoso e, ás vezes, mareiado de lagrimas.
Nem rumor, nem uma queixa ! Dir-se-ia que ali lodo mal se
consolava pela resignação. No entanto, quem pode riu saber
o que se passava na alma daquelas duas criciluras, ao ve-
rem os tres rebentos suqrados do seu amor padecendo as-
sim sem a menor responsabilidade no mal que lhes traçou
aquele destino! Sim: a misêrM |á lhes batia ó porta. Os
campos estavam sem frutos e sem mel, porque os raios dou-
rados da soalheira tinham tostado, impiedosamcnfe, todas as
flores da redondeza. O mar parecia què nao tinha mais
peixes, pois três dias se passaram, íá, em que as redes de
todos os pescadores voltavam sempre vasias. A noticia que
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Verdadeiramente
antiseptico

O DENTOL (água, pasta, po,
ou sabão) é um dentifricio ao
mesmo tempo poderosamente an-
tiseptico e dotado de um perfume
muito agradável.

Creado segundo os trabalhos de
Pasteur. dá firmeza ás gencivas.

Em poucos dias, dá aos dentes
uma alvura excepcional. Purifica
o hálito e é particularmente recom-
mendado aos fumadores. Deixa na
bocea uma sensação de frescura
deliciosa e persistente.

O DENTOL encontra-se á
venda em todas ss boas casas
?endeado produetos de perfu-

s cm todas ss pliarmacias.
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Depositários para todo o Estado
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J. Nunes
ALFAIATE

Rua Nesíor Gomes, 13
Pçrfçiçâo, rapidçz e preços módicos
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vinha de outros luga res era a de que a fome e a guerracampeavam por toda a parte. O desolamenfo dominava tu-
do. üm torno, aiè as arvores, nuas e espectrais, parecia fa-
zerem gestos de dôr e de exclamação. Só ao longe, o mar
furioso enchia de agouro aquelas sohdões, com os seus la-
mentos. Mas, ali, nem um rumor, nem uma queixa I Súbito,
grave e lento, o pescador estendeu a mão nervosa sobre a
cabeça da mulher e, após dizer algumas palavras, todos se
recolheram na cabana. í ora, a noite acabou de descer e oluar se estendeu como uma colcha de rendas por sobre os
campos ressequidos. Então, a mulher ninou os filhinhos, o
mando recosfou-se a um lado e, em pouco, abatidos poraquele sofrimento, que somente no sono encontraria remédio,
todos dormiram, como por encanto. As horas passam. A noi-
fe cresceu. O mar começou a acalmar-se. Pelas frestas da
cabana entrou um cheiro suave de flores e resinas. O canto
musical de um galo rompeu alegremente o silencio enluara-
do... O pescador agora dormia, como já sendo tocado pelabonança. Mas, de repente, ouve, em sonho, alguém lhe dizer
assim: «Levanta-te, amigo. Vai prover-te para a viagem.
Jesus, o Salvador dos homens, nasceu, nesta hora, em Be-
lém. Outros vão levar-lhe ricos presentes. Mas \u, porque és
pobre, só deves levar flores para enfeitar-lhe o berço. E
adeus! Tu já és feliz!» Ouvindo isto, o pobre homem açor-
dou, num espanto, e poz-se a comecturar. Seria aquilo ver-
dade ? Si era, como prover-se, quando o mar não estava
dando mais peixes! Como tambem levar flores, si os campos
estavam requeimados pela ardencia do sol!? Contudo — re-
fletiu—quem sabia si Deus já havia lembrado dele, mandan-
do-lhe aquele aviso!? E, como que instintivamente, ei-lo, rê-
de ao ombro, caminho da praia. Lá, que exfranha mudança!
Ele, que estava acostumado a ver o mar sempre agitado,
ficou extático. Sobre o azulado manto marinho, as ondas ro-
lando, mansas, e refletindo o luar que descia como em fil-
tros de leite, pareciam pérolas batendo na faixa branca de
areia que se estendia, indefinidamente, num arco imenso, até
a curva do horizonte longínquo. Esteve, por alguns instantes,
contemplando o panorama deslumbrador. — E a sorte, virá
desta vez?—pensou. Depois, pegou das cordoálhas, o pano
de fios grossos, tecido á mão, e, com a rede presa á qui-
lha, fez-se ao largo. Quando as estrelas no nascente come-
çaram a desmaiar, regressou. A rede veio tão carregada,
que a muito custo pôde tira-la do mar. A provisão era farta:
dava para muitos dias. Logo arrastando o barco sobre a
areia, pô-lo em seco e voltou para casa. O dia clareava. E
a aurora pareceu-lhe como o mais lindo sonho de felicida-
de e de gloria. Ao chegar á poria, olhou em torno: os cam-
pos estavam todos floridos. Então, exultando de contentamen-
to, ergueu os olhos ao ceu e agradeceu aquela graça ao
Senhor. Depois, beijou os filhos e a esposa, e preparou-se
para partir.

E quando as caravanas, que marchavam pelos longos
caminhos, chegaram a Belém, carregadas de incenso e de
mirra, o velho pescador tambem chegou levando as mais bé-
las flores para enfeitar o presepe onde nasceu o D i v i no-
Mestre, porque iá se havia operado o seu primeiro milagre.

E- E. SANTO
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Domo SILVA
CIRURGIA

DOENÇAS DE SENHORAS
E PARTOS

CONSULTÓRIO:

Rua leronymo Monteiro - 63 - sobrado
DAS 14 ás 17 HORAS

RESIDÊNCIA:

PUA 13 DE MAIO-K)
TELEPHONE

C. 517

VICTORIA E. E-. SANTO

Coração e
ro

Àguelles que v i e rem
depois de nós saberão
lalvez mais, ou, guondo
menos, estarão cpriven-
cidos de possuir m a í or
intelligencici.

Serão, porem, niois fe-
li/.es ou mais s a b i os ?
Nós mesmos somos me-
Ihores ou peoresgue nos-
sos pães ? Mudos con-
fundem a i n I elligencia
com ò coraçêtó; Nado
mais errôneo! Esiá pro-
vado gue os homens
mais eminentes, rui vida
publica, fórum, guasi
sempre, os peores na \i-
da privada.

À bondade nunca foi
privilegio da sabedoria.

Tarchetfi

Al ra
ARMA/KM

DE

SECCOS EMOLHADOS

DE

i: QUALIDADE

ENTREGA A DOMICILIO
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MARÍIHHO FREITAS SOBRINHO

AVENIDA JOSÉ CIMOS, 28-Teleph. C. 48
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O sr. MiguH Pereira Pinto Primo, digno sub-thosoureiro do Correio 
'desta 

cidade, din-
^giu um attestado que abaixo publicamos:

() abaixo assignaído teve a infelicidade de soffrer durante dois longos mezes, dé ceie-
ma humido (vulgarmente assaduras) moléstia essa lona/, contra a qual empregou tudo o quelhe aconselharam; eosimuntos adstringentes em banhos locaes. porpàclas seceanles, depurati-
vos. pós, etc. A tudq a moléstia, que mui lo o ineommodava por causa das fortes comichões
mostrou-se rebeld , Sô èòriséguiü curar se. e isto em poucos dias. quando usou o mágico PO
PELOTKNSK. formula do dr. Ferreira de Ârauj©: as eòmiehoes íoram-se, a seeréçãò huiriida
cedeu e prompto ficou bom.

Pelotas.
Miguel Pereira Pinto Primo,

^Confirmo rssc attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Pirma ^ nh.-ndai
Licença N. 54 de 16 de Peveiro de PM»

Vende se em todas as Pharmacias e Drogarias rio Brasil.

Deposito geral: DROGAPIA SEQUFÍRÂ-Pèlotas-^Rio O. do Sul
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AFFECÇOES PULMONARES
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À \ida se nao é o resultado
de ura accaso, de um encon-
lro furlutio e incomprehensível*
de moléculas e de vibrações,,
é um favor divino, uma divina,
dádiva, o mais alio de Iodos-
os favores, a mais generosa de-
Iodas as dádivas.

*
Olavo Bilac
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Aproveite as delicias do verão e não soffra os seus
inconvenientes. Os Ventiladores G. E. proporcionar-lhe-ão,

qualquer que seja a temperatura, uma brisa suave... t

portátil. No escriptorio ou no lar, os Ventiladores G. L
aperfeiçoados na apparencia e na solidez de construcção,
constituem o elemento mais indispensável para o seu conforto.
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Peça informações ou uma demonstração a qualquer dos
nossos auxiliares ou telephone pare o escriptorio di

COMPANHIA CENTRAL BRflSILEI-
Rfl DE FORÇA ELECTRiCA

PHONE 603

/3SPA
ABELDS BRANCOS

^LVICIE:

JUVENTUDE
ALEXANDRE
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KODAK
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E* preciso possuir uma Kodak, e
rever airavés dos seus instantâneos,
como na surpresa retrospectiva de
um filme de saudade, os momentos
mais gratos da nossa vida, para com-
preender, corn toda nitidez, a ulilida-
de e a beleza dessa maquina de re-
cordação e de Esporte. A Kodak-
arma elegante de viajantes sentimen-
tais e turistas curiosos-™- nos conduz
a passeios amáveis através de dias
idos, de paisagens vistas, de imagens
queridas, de fatos apagados. Paz-nos
viajar pela imaginação, ás vezes. E,
ás vezes, faz-nos viajar lambem pelalembrança. De todas essas vezes, po-rém, deante da magia evocafiva dum
álbum de instantâneos — que sensa-
ção de poesia e de saudade!

Peregrino Júnior
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MALEITAS. SEZÕES. IMPALUDISMO
UMA SO DOENÇA E UM SO REMÉDIO:

CAFÉ" QUINADO BEIRlO
Computa-se em muitos milhares as curaa

em doentes já cangados de usar
tnjecções e outros remédios annunciados.

USA-SE EM LICOR OU PÍLULAS
jRegistado no Departamento Nacional d»

Saud» Publica sob o n.- 147

^m >/

íedativo Regulador Beiraõ

b^

O orimeiro Inventado
para as.doenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combato as Flores Brancas,
falta de regras, regras escas.
sas, suspensão, fluxo com dôr
ou tJ>smenorrhóa, Colicaa
Utorina5, regras excessivas,
incommodos da idade critica
e jnfammaçôes do Utero.
Não confundir com ou-
tros Reguladores imita-
ções do REGULADOR BEIRAO.

fe Registada r.s Qwíiawia su u s*s'? nmt
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NOVO TRATAMENTO DO CABELLO VOTOS
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Kormula sçiéntifíca do grande hotanieo Dr. Groünd,
eujo segredo Foi comprado por 2(M) contos de reis.
Reeòmmèndada pelos principaes Institutos Sanita-
rios do Bxírangeiro.
A Loção Brilhante é o melhor especifico indicado
contra : Queda dos Cabellos. Canieie, Kmbranque*
cimento prematuro, Calvieie precoce, Caspas, S bor-
rhén.Sycos e de todas as doenças do couro cabelludo

Cabellos brancos

tia. O cabello cabe ou embranquece devido
poderosa aceâo tônica e antiseptica. agindo

Caspas • Queda dos cabellos

Sfeguhdp a opinião
<le muitos sábios es-

tá hoje eompetentemente provado que o em bran-
queeimeuto dos cabellos nâo passa de uma moles

á debilidade da raiz. A Loção Brilhante, por sua
directamente sobre o bulbo. é pois um excedente

renovador dos cabellos, barbas e bigodes brancos ou grisalhos, devolvendo lhes a côr natural
primitiva, sem pintar, e emprestando lhes maciez e brilho admirável.

Múltiplas e variadas são as moléstias que atacam
o couro cabelludo dando como resultado a Queda(ios cabellos. Destas a mais commum são as caspas. A Loção Brilhante conserva os cabellos,

cura as affeecdes parasitárias e destróe radicalmente as caspas, deixando a cabeça limpa e fresca.
A Loção Brilhante evita a queda dos cabellos e os fortalece.
Câlvir.P ^0S casos (^e <alvicie com irez ou quatro semanas de applícaçõés consecutivasV/aiviVslc; cprneça a parte calva a ficar coberta com o crescimento do cabello. A Loção
Brilhante tem leito brotar cabellos após périódoâ de alopecia de mezes e até de annos. Fila actúa
estimulando os folliculos pílosos e desde que haja elemento de vida os cabellos surgem novamente.

Km todas as alopecías determinadas pela seborrhéa
ou outras doenças do couro cabelludo os cabellos

eahern, quer dizer, despo^am-se das raizes. Em seu logar nasce uma pennugem que segundo as
tircumstancias e cuidado que se lhe dá cresce ou degenera. A Loção Brilhante extermina o germen da seborrhéa e outros micróbios, supprime a sensação de prurido e tonifica as raizes do
cabello, impedindo a sua queda.

Ha tambem uma doença, ua qual o cabello. em Vez de cahir. parte. Pôúe
partir bem no meio do fio ou pôde ser na extremidade e apresenta um

aspecto de espanador por causa da dissociação das fibrilhas. Além disso, o cabello torna-se baço,
feio e sem vida. Essa doença tem o nome de triehoptilose, e é vulgarmente conhecida por ca
bellos espigados. A Loção Brilhante, pelo seu alto poder antiseptico *• alimentador, cura fácil-
mente, dá vitalidade aos cabellos. deixando os macios, lustrosos e agradáveis á vista.

Seborrhéa e outras affeçòes

Triehoptilose

VANTAGENS DA LOÇÀO BRILHANTE
— E absolutamente inoflVnsiva, podendo portanto ser

usada diariamente <* por tempo indeterminado, porqvie a nua
acção e sem pi c benéfica,

— NKo mancha a pclle nem queima os cabellos, como
acontere com alguns remédios que contêm nitrato de prata
c outros sae> nocivos.

—- A sua acção vitalisante sobre o.s cabellos brancos,
descorados ou grisalhos começa a manifestar se 7 ou fl dias
dias depois, devolvendo a cor natural primitiva gradual <¦
progressivamente.

— O seu perfume é delicioso, e n#íi contém óleo nem
liçordura de espécie alguma que. como e sabido, prejudicam

• a saúde dó cabello.

MODOS DE USAR
Antes de applicar a Loção Brilhante pela primeira vez e

conveniente lavar a cabeça com água e sabão, c enxugar
bem. A Loção Brilhante pôde ser usada em fricções como
qualquer loção, pbrôm (* preferível usar do modo seguinte :
Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, e
eom uma pr.qt.iena escova embebida de Loção Brilhante frie-
«:iona-se o couro cabelludo bem junto :í Iara capillar. duixan-
<lo a cabeça descoberta até se.ccar.

PREVENÇÃO
como a Loção Brilhante,
causo dos substitutos.

Não acceitem nada que se diga
ser ta mesma coisa* ou «.ão bom»
Pôde.se ter graves prejuízos por

A LOÇÃO BRILHANTE está á venda em todas as drogarias, pharmacias,
barbeiros e casas de perfumarias.

Únicos Cessionários para a America do Sul: - ALVIM «& FREITAS
Caixa Postal, 1379 ~ SÃO PAULO

O suffragío universal,
base de nossa democra-
cia e tão malsmado ulti»
mamente, veia dos Ore---
tios antigos, que crearam
a civilização occideníal
e, ainda hoje, nos guiam
è illuminam no f e rreno
das arles, da philosophin
e muitos outros.

As mais a nl igas leis
gregas levavam a appli-
cação dè representação
universal ás conseguen-
cias mais direefas: e, ao
Que parece, os resulta-
dos foram Bons, porque,
eom esse svstema de go-
Verno, a Grécia dominou
o mundo e enfrentou vi-
eforiosarne n t e os mais
formidáveis adversários,
fjilre tanto, pelo suffragío
universal, eram eleitos
até os ephesos, os ar-
chontes e os generaes.
E até os a n a Iphabetos
podiam votar.

Verdade seja gue, ás
vezes, substituíam o suf-
fragio universal pela sor~
fe. Para a esco 1 h a de
120 magistrados munici-
pães, collocavam o nome
de todos os eleitores da
cidade em enormes ces-
tos e, jovens e p h e bos
coroados de rosas tira-
vam ao acaso 120, gue se
consideravam empossa-
dos por um anno, E Àthe-
nas prosperava, deslum-
brava o mundo.

Assim, no século IV an-
tes de Christo, os iuizes
municipaes da primeira
cidade do mundo depen—
diam da loteria, como o
fallecido jogo do bicho.

De resto, os Gregos ti-
nham predilec ç ã o por
esse processo, gue dei-
xava a decisão ao aca-
so. Por exemplo, quando
havia vários condemna-
dos á morte, sorteavam
a cada manhã o que de-
via ser executado naguel-
le dia. *

DIGA MENTAL] insqlaçao»typho-urçmia
NERVOSA E MUSCULAR I INFCCCOES INTCSTIMAtSiUOlHARIA,
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SABOROSO GRANULADO
GLVr.EPn-PHntPMATAPnlEM TODAS ASPHARMACIASEDPOGARIAS
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entre vol u mo so
omno agitado

Ranger dos dentes
Comichão no nariz
Vômitos - Colicas

Inchação no lábio superior
Ora pallido, ora corado
Irritabilidade de gênio

X ¦¦ -.-'¦'.

Tudo sâo symptomas de
LOMBRIGASeVERMES
Só podereis exterminal-as

dando-lhes um
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O TRADICIONAL REMÉDIO para ADULTOS E CRIANÇAS
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• Mas que maldade, Lili I Será possível que você
recuse sempre meui convites para o banho ?
- Nõo insistas, Jorge; nem penses mal de
mim - mas hoje é impossível.
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Nâo atino com a recusa systematica
da pequena. Nâo põe maillot nem por
decreto... Será que ella tem alguma
cicatriz ou... Qual l A mana Sinhá é

quem vae me decifrar esse enigma.
J
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Querida Sinhá l Que milagre é esse ? ! Tao
cedo aqui por casa, hoje ?

Lili l Vim buscar você para o banho de
mar! Vamos ?l

- Nao avalias como soffro, tendo de recusar
todos os convites. Mas com este ventre enorme
de aleijada nunca poderei dispensar a cinta,
nem vestir roupa de banho, vês?
Eu sou muito infeliz l

>—— 'Ji y\yslll

UM MEZ DEPOIS
¦¦yy,—...¦¦ flay

- Nõo se affiija, Lili. O ventre di
dido assim é conseqüência dos
incornmodos de mulher, ou
funccionamento dos ovados. E para
isso ha um remédio umco, insubsti-
tuivel - A SAUDE DA MULHER?

$S.|Tí I OUTRO MEZ DEPOIS
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mau - Lili, meu bem! Ora, afinal!
Parece um sonho! E como
estás linda f...

E nõo esqueça que os

gravar nessas
alfianças sào Lili e Jorge I
nomes a

A SAUDE DA MULHER
O GRANDE REMÉDIO DAS DOENÇAS DE SENHORAS
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